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LNEG ï Laboratório Nacional de Energia e Geologia 

MA ï Massa de Água 

NGPH ï Nova Geração de Políticas de Habitação 

ORU ï Operação de Reabilitação Urbana 

PARU ï Plano de Ação de Regeneração Urbana 

PDM ï Plano Diretor Municipal 

PGRH ï Plano de Gestão de Região Hidrográfica 

PNDFCI ï Plano Nacional de Defesa da Floresta contra Incêndios 

POACB ï Plano de Ordenamento da Albufeira de Castelo de Bode 

PMDFCI ï Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 

PMEPC ï Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil 

PMOT ï Plano Municipal de Ordenamento do Território 

PNPOT ï Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território 

PU ï Plano de Urbanização 

PP ï Plano de Pormenor  

PROF ï Programa Regional de Ordenamento Florestal 

PROT-OVT ï Plano Regional de Ordenamento do Território do Oeste e Vale do Tejo 

PSRN2000 ï Plano Setorial da Rede Natura 2000 

NPA ï Nível de Pleno Armazenamento 
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RAN ï Reserva Agrícola Nacional 

REN ï Reserva Ecológica Nacional 

RERAE ï Regime de Regularização de Estabelecimentos e Explorações 

RGR ï Regulamento Geral do Ruído 

RH5 ï Região Hidrográfica do Tejo e Ribeiras do Oeste 

RJIGT ï Regime Jurídico de Instrumentos de Gestão Territorial 

SAU ï Superfície Agrícola Utilizada 

SAF ï Sistemas Agroflorestais 

UOPG ï Unidade Operativas de Planeamento e Gestão 

ZAC ï Zonas Ameaçadas pelas Cheias 

ZEP ï Zona Especial de Proteção  

ZPE ï Zona de Proteção Especial 
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1. INTRODU¢ëO 

 

Fazer a leitura do território, desde a sua condição natural composta pela geologia, a orografia e 

as linhas de água e estudando as razões e a forma da sua apropriação pelo homem, a evolução 

da relação entre ambos, das complementaridades e compromissos que se foram estabelecendo 

cujos registos de memória e físicos ainda persistem, foram o ponto de partida que resultou, num 

primeiro momento, na caraterização e diagnóstico concelhios. 

 

A sua vivência atual, num contexto local, regional e internacional, ditado pela sociologia, cultura 

e economia, bem como os desígnios para o seu ordenamento e desenvolvimento de quem lá 

vive e decide, no enquadramento dado pelas regras nacionais e pelas boas práticas de equilíbrio 

entre o querer e a sustentabilidade do poder (economicamente, culturalmente, 

ambientalmenteé), foram vari§veis que foram acrescidas ¨ leitura anterior. 

 

A ponderação e debate de ambos resultam na proposta em apreço. 

 

Trata-se de um território em que é visível a marca e a determinação dos arruamentos e do 

cadastro na edificação do território num sentido longitudinal Norte/Sul, em traçados paralelos que 

ligam lugares e ótecidosô/ôzonasô, mas que simultaneamente s«o espa­os canais de 

atravessamento, cumprindo assim uma multiplicidade funcional de espaço público de apoio à 

residência com a de espaço viário para quem vai de um lugar para outro. 

 

Com efeito, é visível a importância que a mobilidade e os espaços canais que a suportam têm 

na distribuição da edificação na paisagem. O curto prazo e a incerteza, têm vindo a exigir maiores 

condições de flexibilidade ao planeamento, sob pena da perda de oportunidade de investimento. 

As alterações no setor da economia, no qual o terciário tem um papel determinante em termos 

de empregabilidade, devem ser devidamente ponderadas, dando-se condições competitivas de 

dinamização aos outros setores com vista à diversificação deste tecido.   

 

Num território de interior, com uma ocupação florestal abrangente, com progressiva perda de 

protagonismo da prática da agrícola, com a presença de uma barragem cujo valor natural e 

paisagístico se impõe, com uma ocupação urbana onde predomina o linear e o disperso em 

relação com os centros das freguesias e a sede concelhia que concentra a diversidade funcional 

que esta condição lhe confere, o desafio do ordenamento do território e a estratégia de 

desenvolvimento são assim dotadas de uma complexidade inerente à diversidade de matérias 

com as quais tem de tratar. 
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O Plano Diretor Municipal (PDM) de Ferreira do Zêzere foi publicado em 19951, tendo sido, ao 

longo da sua vigência, alvo de dinâmicas de atualização resultantes, na sua maioria, em 

alterações ao conteúdo material, tendo sido deliberada, pela Câmara Municipal em 1999, o início 

da sua revisão.  

 

Para a melhor compreensão das variáveis ponderadas bem como, da forma como a proposta as 

assume e traduz a estratégia de desenvolvimento municipal, este relatório apresenta a 

explicação e síntese, organizando-se da seguinte forma: 

 
Á Enquadramento e Caracterização Territorial 

Á Enquadramento Legal ï Planos de Hierarquia Superior 

Á Condição Natural 

Á Condição Urbana 

Á Dinâmicas Culturais e Patrimoniais 

Á Restrições de Utilidade Pública 

Á Riscos e Salvaguardas 

Á Atos de Controlo Prévio 

Á Planos em Vigor 

Á Análise SWOT 

Á Opções Estratégicas de Desenvolvimento 

Á Proposta: 

Á Modelo de Organização Territorial 

Á Estrutura Ecológica Municipal  

 

1 Resolução de Conselho de Ministros n.º 175/1995 da I Série - B do DR n.º 292, de 20 de dezembro. 
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2. ENQUADRAMENTO E CARACTERIZA¢ëO 
TERRITORIAL 

 

2.1. LOCALIZAÇÃO / CONTEXTO GEOGRÁFICO 

 

O concelho de Ferreira do Zêzere pertence ao distrito de Santarém e situa-se na transição 

geográfica entre o Ribatejo e as Beiras, distando cerca de 150 km de Lisboa e 184 km do Porto. 

É limitado a norte pelo município de Figueiró dos Vinhos, a nordeste pela Sertã, a leste por Vila 

de Rei, a sul por Tomar, a oeste por Ourém e a noroeste por Alvaiázere. 

 

Compreende uma área de cerca de 190 km2, dividindo-se administrativamente em 7 freguesias, 

de acordo com a Lei n. º 11 ï A/2013 de 28 de janeiro: Águas Belas, União das freguesias Areias 

e Pias, Beco, Chãos, Ferreira do Zêzere, Igreja Nova do Sobral e Nossa Senhora do Pranto 

(agregação das freguesias de Dornes e Paio Mendes). 

 

Insere-se na região Centro e na sub-região do Médio-Tejo2, caracterizando-se por um território 

acidentado e com uma estrutura geológica variada, bem como pela sua beleza natural 

proporcionada pelo rio Zêzere e pela vasta mancha florestal, que lhe confere excelentes 

potencialidades turísticas. 

 

O concelho é limitado a nascente pelo rio Zêzere, que deu nome à vila e, no qual se situa a 

albufeira do Castelo de Bode. 

 

 

Figura 1. Enquadramento regional do concelho de Ferreira do Zêzere 

  

 

2 A sub-região do Médio-Tejo engloba os seguintes concelhos Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, Ferreira 
do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Sertã, Tomar, Torres Novas, Vila de Rei e Vila Nova da Barquinha. 
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2.2. DEMOGRAFIA 

 

O conhecimento das características demográficas permite a identificação de uma série de 

cenários de desenvolvimento bem como, das causas que estiveram na sua origem, apontando o 

melhor caminho para orientar um quadro de intervenções estratégicas, no âmbito da revisão do 

PDM. 

 

Esta temática é abordada com maior detalhe no relatório de caracterização e diagnóstico, 

Volume 3 ï Estudo Demográfico, fazendo-se aqui, uma síntese das principais dinâmicas 

demográficas que caracterizaram o concelho de Ferreira do Zêzere ao longo das últimas 

décadas. 

 

No que se refere à posição que o concelho ocupa relativamente à sub-região, verifica-se que 

este se encontra numa área limítrofe, quer do Médio-Tejo quer da Região do Centro. Situa-se 

numa zona periférica em relação aos principais eixos viários regionais/internacionais, como em 

relação às principais dinâmicas de desenvolvimento dos concelhos do Médio-Tejo, o que o 

carateriza como sendo um concelho de pequena dimensão no contexto da sub-região.  

 

Os resultados dos censos 2011 revelaram, para Ferreira do Zêzere, um total de 8 619 habitantes 

e uma densidade populacional de 45,3 hab./km2. Contudo, o concelho tem vindo a registar, nos 

últimos decénios, uma diminuição acentuada nos seus quantitativos populacionais. De facto, o 

total populacional é, ainda hoje e desde 1970, inferior ao registado no início do século passado, 

em que se assistiu a um período de contínuo crescimento populacional (1900-1950), altura em 

que o concelho atingiu o seu máximo populacional de 17 559 habitantes. 

 

Já o período seguinte, 1950-1981, caracteriza-se por uma diminuição acentuada da população, 

resultado do fenómeno de emigração que ocorreu na maioria dos concelhos do interior e sul do 

país, com maior incidência nas décadas de 60 e 70. O êxodo rural foi o fenómeno registado 

nessa época, atingindo sobretudo a população residente nos aglomerados de maior dimensão 

de Ferreira do Zêzere, com exceção da sede de concelho, e teve como destino as áreas urbanas 

de Lisboa e Setúbal. 

 

Entre 1981 e 1991 volta a registar-se uma redução da população residente no município, 

mantendo-se o mesmo balanço na década seguinte (1991-2001), embora não de forma tão 

drástica como verificada nas décadas anteriores, apontando até no sentido de uma possível 

estabilização da população ou decréscimo moderado. 

 

Relativamente ao período entre 2001 e 2011, a variação demográfica volta a apresentar valores 

negativos, ligeiramente superiores aos ocorridos anteriormente.  
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O quadro seguinte apresenta as variações demográficas referidas constatando-se, de uma forma 

geral, uma certa incapacidade de estabilização da dinâmica demográfica no concelho, na medida 

em que evidencia sucessivas décadas de decréscimos de população residente desde de 1981. 

 

Quadro 1. Variação e densidade da população, por freguesias, do concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: INE, Censos 1960 a 2011 

 

O gráfico seguinte também evidencia a dinâmica decrescente entre 1960 e 2011, onde se 

assinalou uma diminuição de 7 120 habitantes. As estimativas3 de 2018, apontam para uma 

variação de -1,3% face a 2011, o que, de resto, é meramente indicativo, dado estas avaliações 

apresentarem um carácter incerto, por não considerarem as estratégias entretanto 

implementadas para atração de população como, por exemplo, as que estão relacionados com 

a empregabilidade, e que poderão vir a alterar a tendência estimada. 

 

 

3 Trata-se de Séries Estimativas Provisórias Anuais da População Residente do INE, com base nos últimos Censos de 
2011. Em termos metodológicos não é correta a comparação técnica entre dados reais aferidos em momentos temporais 
definidos (Censos) e dados extrapolados por intermédio de cálculos estatísticos (Estimativas), no entanto não deixa ser 
importante uma vez que é o valor mais atual da população do concelho. 

  

FREGUESIAS ÁREA 

(km2) 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

(N.º) 

VARIAÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE 

(%) 

DENSIDADE 

(hab/km2) 

1960 1970 1981 1991 2001 2011 60/70 70/81 81/91 91/01 01/11 2011 

Águas Belas 18,9 1706 1580 1372 1225 1140 1072 -7,4 -13,2 -10,7 -6,9 -6,0 56,6 

U. F.  de 

Areias e Pias 
50,3 4471 3200 2884 2614 2306 1940 -28,4 -9,9 -9,4 -11,8 -15,9 38,5 

Beco 16,2 1915 1665 1367 1211 1111 906 -13,1 -17,9 -11,4 -8,3 -18,5 55,9 

Chãos 23,3 1589 1165 999 844 744 597 -26,7 -14,2 -15,5 -11,8 -19,8 25,6 

Nossa Sr.ª 

Pranto 
30,5 2160 1635 1537 1360 1261 1089 -24,3 -6,0 -11,5 -7,3 -13,6 35,7 

Ferreira do 

Zêzere 
37,9 2378 1850 1997 1948 2156 2353 -22,2 7,9 -2,5 10,7 9,1 62,0 

Igreja Nova do 

Sobral 
13,1 1520 1160 943 752 704 662 -23,7 -18,7 -20,3 -6,4 -6,0 50,4 

Concelho 190,4 15739 12255 11099 9954 9422 8619 -22,1 -9,4 -10,3 -5,3 -8,5 45,3 
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Gráfico 1. Evolução da população residente do concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: INE, 1960 ï 2018* 

*Estimativas 

 

No que concerne às taxas de mortalidade e natalidade e, para melhor compreensão da tendência 

evolutiva da população concelhia, verifica-se, para o período de 1992 a 2018, que a primeira foi 

sempre superior à segunda, apesar das oscilações que se tem verificado nos últimos anos, o 

que conduz a uma situação que impede o rejuvenescimento populacional. 

 

 

Gráfico 2. Evolução da taxa de natalidade e da taxa de mortalidade (ă) do concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: INE, 1992 -2018 

 

No concelho de Ferreira do Zêzere, a elevada taxa de mortalidade deverá estar relacionada com 

a elevada porção de população idosa relativamente aos restantes grupos etários. Por outro lado, 

a taxa de natalidade, apesar da dinâmica oscilatória, tem vindo a diminuir devido à tendência de 
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redução do número de filhos por casal que, consequentemente, se reflete também no decréscimo 

da dimensão da família clássica4, bem como pela diminuição de população em idade fértil. 

 

Este fenómeno traduz-se, entre outros aspetos, na maior procura de serviços de saúde, na 

crescente pressão sobre o sistema de segurança social (pensões de reforma, velhice e outras) 

e sobretudo na diminuição, pelo menos em termos relativos, da parcela da população capaz de 

produzir bens e serviços (a força de trabalho).  

 

A análise da distribuição da população do concelho por grupos etários ajuda a validar o fenómeno 

da diminuição da natalidade e consequente envelhecimento populacional presente no concelho.  

 

 

Figura 2. Pirâmides etárias do concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: INE, 2001 e 2011 

 

A partir das pirâmides etárias relativas aos anos 2001 e 2011 respetivamente, verifica-se que em 

ambas, os grupos etários mais representativos são o grupo dos 70-74 anos para as mulheres e 

o grupo dos 65-69 anos para os homens. Nestes escalões mais elevados, o número de mulheres 

tende a ser sempre mais elevado que o dos homens, o que aponta para uma maior longevidade 

das mulheres em relação aos homens. 

 

É também possível verificar que, em ambos os casos, a base da pirâmide é marcadamente mais 

estreita em relação aos grupos etários seguintes representando, no caso de 2001, 4,2% do total 

da população e 3,6% no caso de 2011. 

 

O grupo etário dos 20-24 anos, que coincide normalmente com o início da atividade produtiva, é 

o primeiro pico evidente na pirâmide de 2001. Já em 2011, verifica-se o primeiro pico no grupo 

dos 30-34 anos.  

 

O grupo etário dos 25-29 anos sofre uma diminuição considerável, facto que é na verdade 

extensível aos restantes grupos, até aos 55-59 inclusive, no caso de 2001. A pirâmide volta a 

 

4 Dimensão média de uma família clássica, em 2011 = 2,45. (Fonte: INE, 2011) 

2001 2011 
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sofrer alargamento a partir dos escalões etários superiores a 60 anos. Por outro lado, na pirâmide 

de 2011, é o grupo etário dos 35-39 anos que sofre a maior diminuição, correspondendo a 6,7% 

da população total.  

 

Contudo, em ambos os casos, sensivelmente a partir dos 65 anos dá-se um alargamento das 

pirâmides, o que reflete, uma vez mais, a tendência para o envelhecimento da população no 

concelho.  

 

Quanto ao nível de escolaridade, este também revela alguma fragilidade. O nível de instrução 

predominante no concelho é o ensino básico, representando 65,3%, situação que ocorre também 

ao nível da sub-região (58%). Confrontando com os valores da taxa de natalidade que, tem vindo 

a diminuir nas últimas décadas e, sabendo que cada vez mais as crianças frequentam a escola, 

a questão prende-se com o facto do maior grupo de pessoas que não possuem instrução 

pertencerem a classes de idades mais avançadas que, como já se verificou, constituem uma 

parcela relevante da população concelhia. 

 

O ensino superior representava em 2011, conforme mostra o seguinte gráfico, apenas 7% e o 

secundário 14,3%, valores esses inferiores ao registado em média na sub-região. 

 

 

Gráfico 3. Nível de instrução (%) do concelho de Ferreira do Zêzere e do Médio Tejo 

Fonte: INE, 2011 

 

Em suma, ao fenómeno de decréscimo populacional, mais evidente nas regiões do interior do 

país, atribui-se fundamentalmente à baixa taxa de natalidade. Ferreira do Zêzere é exemplo de 

um concelho que manifesta essas caraterísticas, ao nível do comportamento populacional, com 

particular tendência para a então regressão da população. 
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Contudo e, embora sejam preocupantes as perdas populacionais na grande maioria das 

freguesias, a freguesia sede do concelho ainda apresenta alguma capacidade de manutenção 

da sua população, tendo registado um aumento populacional no período entre 2001-2011. 

 

Estas características refletem potenciais oportunidades de atração populacional que deverão ser 

fomentadas e distribuídas de forma mais equitativa pelas diferentes freguesias e, que se 

complementem, adequadas às suas especificidades locais, permitindo gerar dinâmicas próprias, 

contrariando fenómenos eminentes de desertificação de algumas freguesias. 

 

Paralelamente, pela importância da instrução e qualificação da população no desenvolvimento 

de qualquer região, deverá ser promovida formação adequada às especificidades das atividades 

que se propõem desenvolver. 
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2.3. DINÂMICAS ECONÓMICAS 

 

Compreender as dinâmicas económicas do concelho é, no âmbito da revisão do plano, 

fundamental para o conhecimento dos recursos e potencialidades, perspetivas de 

desenvolvimento e, por conseguinte, para a identificação de elementos favoráveis e possíveis 

debilidades na criação de emprego e competências. 

 

De acordo com a primeira versão do PDM (1995), a situação do concelho de Ferreira do Zêzere, 

nas três décadas anteriores era descrita como uma situação económica desfavorável (...) 

sobretudo porque a emigração atingiu a população ativa o que torna difícil uma recuperação dos 

contingentes demográficos por dois motivos: por um lado a população encontra-se estagnada 

sendo difícil assegurar a substituição de gerações; por outro lado só com o aparecimento de 

melhores condições de vida, o que passa pelo desenvolvimento das atividades tradicionais do 

concelho e pelo melhor aproveitamento das suas potencialidades nomeadamente as turísticas, 

se poderá suprir a deficiência em ativos, necessários ao desenvolvimento social, económico e 

demográfico do concelho. 

 

Esta temática é abordada com maior detalhe no relatório de caracterização e diagnóstico, 

Volume 5 ï Estudo Socioeconómico, fazendo-se aqui, uma síntese das principais dinâmicas 

económicas, nomeadamente a partir da análise da população ativa, empregada e 

desempregada, que caracterizaram o concelho de Ferreira do Zêzere. 

 

Segundo os Censos de 2011, dos 8 619 residentes no concelho de Ferreira do Zêzere, 3 315 

tinham atividade económica, o que significa que cerca de 39% da população residente constituía 

mão-de-obra disponível para a produção de bens e serviços. Constata-se também, a partir do 

gráfico seguinte que, fazendo a relação com a sub-região, este valor apresentava-se abaixo da 

taxa registada no agrupamento de concelhos do Médio Tejo, onde 44% da população se 

encontrava disponível para integrar o mercado de trabalho5. 

 

 

 

 

 

 

5 O conceito de população ativa refere-se ao conjunto de indivíduos com idade mínima de 15 anos que constituem mão-
de-obra disponível para a produção de bens e serviços que entram no circuito económico. É considerada ativa, a 
população empregada e desempregada, à procura de novo ou do primeiro emprego.   
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Gráfico 4. População com atividade económica e respetivas taxas de atividade e desemprego, do concelho de Ferreira 

do Zêzere e do Médio Tejo 

Fonte: INE, 2011 

 

Analisando a variação da população empregada por setores de atividade económica, verifica-se 

que o setor que ganha maior destaque é o terciário, à semelhança do que ocorre ao nível da 

sub-região, seguindo-se o setor secundário e, por último, o primário, compreendendo atividades 

como a agricultura, a silvicultura e pescas.  

 

 

Gráfico 5. População empregada, por setores de atividade, do concelho de Ferreira do Zêzere e do Médio Tejo 

Fonte: INE, 2001 e 2011 

 

Durante os últimos anos, observa-se o abandono do setor primário, em particular da atividade 

agrícola tradicional e a sua reabsorção pelo setor secundário e, sobretudo, pelo terciário, facto 

que traduz uma crescente terciarização da base económica na generalidade dos concelhos do 

Médio Tejo. 

 

Neste sentido, fatores como a concentração do povoamento, o êxodo rural e a procura de 

maiores rendimentos e maior estabilidade económica poderão estar na base explicativa da 

transferência intersectorial de ativos ocorrida neste período.  

 

A vila de Ferreira do Zêzere comporta o núcleo sócio administrativo do concelho, onde se 

concentram a quase totalidade das funções urbanas, desde a administração pública, passando 
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pelos serviços financeiros até à maior parte do comércio e serviços existentes. Tal não invalida 

a existência das juntas de freguesia, escolas, extensões de saúde, comércio e serviços locais, 

pelo restante território, não alcançando, porém, a marcada concentração de serviços existentes 

na vila. 

 

Quadro 2. População empregada, por setores de atividade, por freguesia, no concelho de Ferreira do Zêzere 

Unidade Geográfica TOTAL 

Setor Primário Setor Secundário Setor Terciário 

N.º % N.º % N.º % 

Águas Belas 426 53 12,4 114 26,8 259 60,8 

U. F. de Areias e Pias 550 65 11,8 193 35,1 292 53,1 

Beco 308 23 7,5 117 38,0 168 54,5 

Chãos 155 8 5,2 55 35,5 92 59,4 

Nossa Sr.ª Pranto 388 97 25,0 106 27,3 185 47,7 

Ferreira do Zêzere 1 039 55 5,3 254 24,4 730 70,3 

Igreja Nova do Sobral 187 16 8,6 69 36,9 102 54,5 

Concelho 3 053 317 10,4 908 29,7 1 828 59,9 

Fonte: INE, 2011 

 

O setor primário é mais expressivo na freguesia de Nossa Senhora do Pranto (agregação das 

freguesias de Dornes e Paio Mendes), seguindo-se a União das freguesias de Areias e Pias e a 

freguesia de Águas Belas, sendo que relativamente às restantes freguesias, os valores são mais 

equitativos e todos eles inferiores a 10%, conforme se pode verificar pelo quadro acima. 

 

No que respeita ao setor secundário, ganha destaque a freguesia de Beco que compreende o 

valor percentual mais elevado (38%) e, em contraposição, a vila de Ferreira do Zêzere que 

compreende o valor mais baixo da tabela (24%). 

 

Como expectável, relativamente ao setor terciário, é na sede de concelho que se verificam os 

valores mais elevados, abrangendo 70% da população empregada. Segue-se a freguesia de 

Águas Belas que, de certo pela grande proximidade a Ferreira do Zêzere, também compreende 

um valor significativo de população empregada afeta ao setor terciário.  

 

Relativamente à taxa de desemprego, no período de 2001 a 2011, agravou-se em todas as 

freguesias do concelho à exceção da freguesia de Chãos que, apesar da subida, compreende 

ainda uma taxa inferior face ao contexto da sub-região. A partir do quadro abaixo, verifica-se que 

o desemprego é particularmente significativo na União das freguesias de Areias e Pias, com uma 

taxa superior a 10% em 2011. 
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Quadro 3. Evolução da taxa de desemprego, por freguesia, no concelho de Ferreira do Zêzere 

Unidade Geográfica 
Taxa de Desemprego (%) 

2001 2011 Var 01-11 

Águas Belas 2,9 7,2 4,3 

União de Freguesias de Areias e Pias 3,8 10,9 7,2 

Beco 5,2 6,1 0,9 

Chãos 9,6 7,7 -1,9 

Nossa Sr.ª do Pranto 6,3 7,2 0,9 

Ferreira do Zêzere 4,8 7,4 2,6 

Igreja Nova do Sobral 3,9 8,5 4,6 

Concelho 4,8 7,9 3,1 

Fonte: INE, 2001 e 2011 

 

Contudo, a problemática do desemprego é cada vez menos um fator de menor preocupação, 

uma vez que tem vindo a reduzir nos últimos anos, em resultado de uma conjuntura económica 

mais favorável no país e que se reflete ao nível regional e local. 

 

Gráfico 6. População empregada, por setores de atividade, no concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: INE, 2001 e 2011; Pordata 2018* 

*Estimativa 

 

Assim, à semelhança do que ocorreu ao nível nacional, o concelho de Ferreira do Zêzere registou 

um aumento da taxa de desemprego na ordem dos 3 pontos percentuais no último período 

intercensitário, conforme é visível no gráfico acima. 

 

Por sua vez, as estimativas para o ano de 2018 apontam resultados francamente mais 

favoráveis, dado que Ferreira do Zêzere vê a sua taxa de desemprego baixar para 3%, à 

semelhança do que acontece no país, em franco crescimento económico depois da saída da 

crise que atravessou na década 2010. 
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2.3.1. Setor Primário 

 

Pese embora o substancial decréscimo, no último decénio, dos ativos agrícolas, o setor agrícola 

continua a deter uma posição relevante como atividade económica, entre os ativos residentes do 

concelho, e a representar uma componente importante na formação do rendimento de um 

elevado número de famílias, em particular nas camadas mais idosas da população. 

 

De acordo com os dados do Instituto Nacional de Estatística (INE), no que respeita ao 

Recenseamento Geral da Agricultura de 2009, existiam no concelho 978 explorações agrícolas 

que ocupavam uma Superfície Agrícola Utilizada (SAU) de 2 263 ha. Desta área, 1 610 ha eram 

ocupados com culturas permanentes, nas quais o olival era bastante representativo, 340 ha 

correspondiam a terra arável e 245 ha correspondiam a pastagens permanentes. 

 

Estes números levam, não só a uma caraterização em termos de dinâmicas sociais e económicas 

do concelho como também, e não menos importante, a uma leitura do território, uma vez que 

culturas como os olivais, as vinhas, etc. constituem marcos bem visíveis e característicos de uma 

paisagem. 

 

Quadro 4. Explorações e SAU média por exploração no concelho de Ferreira do Zêzere 

Unidade Territorial 

Explorações SAU média p/ exploração6 

(N.º) (%) (ha) 

Águas Belas 98 9,97% 2,6 

União das freguesias de Areias e Pias 337 34,28% 2,4 

Beco 87 8,85% 2 

Chãos 139 14,14% 2,4 

Nossa Sr.ª do Pranto 160 16,28% 2,4 

Ferreira do Zêzere 84 8,55% 2,7 

Igreja Nova do Sobral 78 7,93% 1,4 

Concelho 983 100% 2,3 

Fonte: INE, Recenseamento Geral da Agricultura, 2009 

 

É a União das freguesias de Areias e Pias que tem mais explorações agrícolas, resultando em 

grande parte por ser a freguesia com maior área e uma das mais povoadas. Mais se acrescenta 

que, de facto, a parte ocidental do concelho, que compreende a União das freguesias de Areias 

e Pias e a freguesia de Chãos, corresponde a mais de 40% do total das explorações agrícolas. 

 

 

6 Para a obtenção deste cálculo fez-se a média do somatório da média dos valores de SAU existentes anteriormente à 
agregação de freguesias.  
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É, no entanto, necessário referir que as freguesias de Ferreira do Zêzere e Águas Belas são as 

que apresentam uma maior área média da SAU, entre os 2,6 ha e os 2,7 ha, o que é indicador 

de um tipo de cultura latifundiária7 (à escala do concelho), ou seja, de uma agricultura 

ñindustrializadaò. 

 

O conhecimento local do concelho em combinação com os dados analisados, permite-nos 

reforçar a tese de que Ferreira do Zêzere se encontra genericamente dividido por um grande 

eixo central que corresponde predominantemente à ocupação agrícola, e por zonas mais 

periféricas, onde predomina a floresta de produção constituída essencialmente por eucaliptos e 

pinheiros. Ainda assim, verifica-se que esta ocupação se expressa de forma distinta na parte 

nascente do território, que nos remete para a compreensão de uma distribuição heterogénea e 

possivelmente com usos mistos, contrariamente à parte poente, que apresenta uma distribuição 

mais linear e visualmente mais homogénea. 

 

 

Figura 3. Diagrama ilustrativo da expressão da agricultura e da floresta no concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: adaptado do COS 2010, representando apenas a agricultura e floresta 

 

É de referir que o concelho se destaca fortemente pela criação de aves, existindo unidades 

industriais dedicadas ao setor, seja na produção de carne seja na produção de ovos. 

  

Sendo Ferreira do Zêzere o concelho que mais ovos produz na Península Ibérica, acima de 500 

milh»es por ano, o munic²pio criou o slogan ñFerreira do Z°zere, Capital do Ovoò, tendo também 

registado esta patente. A autarquia pretende valorizar a indústria do setor instalada no concelho, 

já que as duas empresas, a Zêzerovo e a Uniovo, são consideradas um modelo de qualidade, 

 

7 Cultura latifundiária refere-se a uma propriedade de grande extensão, caraterizando-se pela exploração extensiva dos 
seus recursos.  

Floresta 

Agricultura 
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gerando desenvolvimento económico e emprego. Outro aspeto importante para o 

desenvolvimento económico, é a aposta da relação direta desta indústria com o turismo e 

gastronomia do concelho, que tem marcado diferença nomeadamente com a organização de 

vários festivais gastronómicos. 

 

A Zêzerovo ï Produção Agrícola e Avícola do Zêzere, SA, empresa existente desde 1986, integra 

o grupo económico de 3 empresas: a Agrozel ï Agropecuária do Zêzere Lda.; a Sicarze ï 

Sociedade Industrial de Carnes do Zêzere SA; e a Rações Zêzere SA, localizando-se as três 

extensões nas freguesias de Paio Mendes, Ferreira do Zêzere e Águas Belas, respetivamente. 

 

Por sua vez, a Uniovo, fundada em 1987 com o objetivo de criar ovos destinados ao mercado 

nacional, integra desde a produção de rações à industrialização do ovo, localiza-se na União de 

freguesias Areias e Pias. 

 

Para além da criação das aves e indústria do ovo, ganha também destaque a criação de suínos 

que representando cerca de 56% do total da sub-região. 

 

Acresce referir que em 2018, de acordo com o INE, se registaram 86 empresas e 37 sociedades 

no setor da agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca, correspondendo a um volume 

de negócios de 76.781,541 euros. 

 

Estes dados revelam que as explorações agropecuárias em Ferreira do Zêzere têm um peso 

importante no concelho a nível socioeconómico nomeadamente, no que se refere à criação de 

emprego, refletindo-se na composi­«o da ind¼stria local, particularmente nas ñind¼strias 

alimentaresò. 

 

Ademais, esta atividade agropecuária associada à avicultura e à suinicultura, pese embora possa 

originar focos de poluição, a Câmara Municipal desconhece a ocorrência deste tipo de situação 

de ocorrência 

 

Aliás, importa, neste âmbito, acrescentar que os efluentes das explorações agropecuárias são 

enviados para a empresa Biocompost - Compostos Orgânicos, enquanto que os efluentes não 

tratados são, via recurso a diversas lagoas existentes em cada exploração, tratados via 

lagunagem.  

 

2.3.2. Setor Secundário 

 

O setor secundário, a par do terciário, assume-se como um dos setores responsáveis pelo maior 

quantitativo de população a exercer atividade profissional no concelho de Ferreira do Zêzere.  
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De acordo com a informação disponibilizada pelo INE, estavam sedeadas em 2018, 171 

empresas no concelho, as quais representavam cerca de 21% das empresas totais existentes. 

Do total de empresas deste setor, 86 são sociedades, conforme ilustra o gráfico seguinte. 

 

 

Gráfico 7. Empresas e sociedades do setor secundário, por tipo de empresa, no concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: INE, 2018 

 

Mais se acrescenta que, de entre as empresas do setor com sede no concelho, assumem maior 

destaque as dedicadas à Construção (F) e à Indústria Transformadora (C)8. 

 

Quadro 5. Pessoal ao serviço nas empresas do setor secundário, por atividade, no concelho de Ferreira do Zêzere 

Setores de atividade Pessoas ao serviço nas empresas (N.º) 

B 0 

C 404 

D é 

E é 

F 371 

Total 775 

é Valores confidenciais do INE 

Fonte: INE, 2018 

 

Pese embora haja valores confidencias relativamente ao número de pessoas ao serviço das 

empresas, da informação disponibilizada, cumpre referir que é à Indústria Transformadora (C) 

que apresenta um maior efetivo de pessoas empregadas, logo seguida da Construção (F), 

conforme é exibido no quadro acima. 

 

 

 

8 Consultar o anexo A ï Código e respetivo setor de atividade. 
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Quadro 6. Volume de negócios das empresas do setor secundário, por atividade, no concelho de Ferreira do Zêzere 

Atividade económica 
Volume de Negócios 

(milhares de euros) 

B 0 

C 103 752 590 

D é 

E é 

F 23 428 023 

Total 127 180 613 

é Valores confidenciais do INE 

Fonte: INE, 2018 

 

No que concerne ao volume de negócios, em 2018, a Indústria Transformadora (C) foi o setor 

que mais contribuiu para o desenvolvimento económico do concelho, elevando-se ao ramo da 

Construção (F), conforme indica o quadro acima.  

 

Em função desta análise, é possível adiantar referir que o papel que o subsetor da ñConstru­«oò 

tem e que poderá ainda vir a desempenhar é muito importante, atendendo ao efeito multiplicador 

que gera noutros subsetores complementares da atividade económica como também, na sua 

capacidade endógena de gerar emprego. Além disso, evidencia-se a dependência do sistema 

produtivo (secund§rio) local, da ñInd¼stria Transformadoraò. 

 

Embora se encontrem algumas empresas disseminadas um pouco por todo o território, o padrão 

espacial de localização dos estabelecimentos industriais encontra-se, de um modo geral e, como 

expetável, ligado às condições de acessibilidade ao exterior nomeadamente, a ER 238 e vias 

adjacentes, assim como, à proximidade da sede concelhia (núcleo urbano concentrado) com 

vista quer, à maior disponibilidade de mão-de-obra, quer à melhor acessibilidade aos serviços 

de apoio à atividade produtiva, ao papel dos diferentes meios de transporte na acessibilidade 

aos mercados ou ainda, a razões de ordem física. 

 

Neste sentido, é possível, ainda que de uma forma geral, associar-se os estabelecimentos 

industriais concelhios à faixa central do concelho, que englobam as freguesias de Igreja Nova do 

Sobral, Ferreira do Zêzere, Águas Belas e Paio Mendes, conforme ilustra o diagrama abaixo. 
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Figura 4. Diagrama ilustrativo da expressão das unidades industriais no concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: adaptado do COS 2010, representando apenas a indústria 

 

A não existência, durante vários anos, de uma política de ordenamento territorial direcionada 

para o estabelecimento de unidades industriais, conduziu a que as empresas (essencialmente 

de pequena dimensão) se tenham disseminado por todo o concelho, sem as infraestruturas 

básicas necessárias ao seu funcionamento. Foram assim surgindo ao longo das principais vias 

de comunicação, tendo muitas destas empresas sido envolvidas pela expansão do tecido urbano 

que, entretanto, se foi desenvolvendo. 

 

2.3.3. Setor Terciário 

 

O setor terciário assume-se, cada vez mais, fundamental para o crescimento económico pois, 

constitui um setor marcante no desenvolvimento das sociedades atuais, por força dos efeitos 

multiplicadores que induz, resultantes das complementaridades com outras atividades. 

 

A redução verificada nos setores primário e secundário, refletiu-se num aumento dos ativos no 

setor terciário, o que manifesta uma transferência de população nos setores de atividade. Este 

comportamento, sendo uma tendência generalizada no país, aqui, assume uma projeção 

significativa, decorrente das transformações económicas a que este concelho tem assistido. 

 

 

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E EQUIPAMENTOS GERAIS 
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Gráfico 8. Empresas e sociedades do setor terciário, por tipo de empresa, no concelho no concelho de Ferreira do 

Zêzere 

Fonte: INE, 2018 

 

No setor terciário, e de acordo com os dados do INE, estavam sedeadas em 2018, 512 empresas 

no concelho, as quais representam 63,5% das empresas totais existentes. De entre as 512 

empresas do setor, 135 são sociedades. 

 

Assumem especial importância as empresas dedicadas ao Comércio (G), as quais constituem 

aproximadamente 32% das empresas do setor e 20% do total das empresas do concelho. 

Também com representatividade significativa, segue-se as Atividades administrativas e dos 

serviços de apoio (N) e o Alojamento, restauração e similares (I). 

 

Quadro 7. Pessoal ao serviço nas empresas do setor terciário, por atividade, no concelho de Ferreira do Zêzere 

Setor secundário Pessoas ao serviço nas empresas (N.º) 

G 436 

H 47 

I 138 

J 6 

L 19 

M 86 

N 87 

O 19 

P 60 

Q 17 

R 54 

Total 969 

Fonte: INE, 2018 
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Os ramos de atividade que mais empregam no concelho são também os ligados essencialmente 

à componente do Comércio e do Alojamento e Restauração. 

 

Quadro 8. Volume de negócios das empresas do setor terciário, por atividade, no concelho de Ferreira do Zêzere 

Setor terciário 
Volume de negócios 

(milhares de euros) 

G 53 576 307 

H 2 801 045 

I 4 530 527 

J 108 378 

L 574 467 

M 3 278 445 

N 683 462 

O 117 684 

P 962 595 

Q 729 045 

R 679 735 

Total 68 041 690 

Fonte: INE, 2018 

 

Por sua vez, no que diz respeito ao volume de vendas das atividades deste setor, o Comércio 

(G) contribuiu com 79%, constituindo, assim, o negócio mais representativo. 

 

Esta atual conjuntura económica que marca o concelho, é de certa forma representativa, das 

atuais dinâmicas de desenvolvimento económico nacional. Sem desvirtuar outras áreas de 

atua­«o, o investimento p¼blico relativo ¨ oferta de atividades ñcient²ficasò (bibliotecas, cursos de 

formação, ...) de Ferreira do Zêzere, deve constituir uma meta de atuação por parte do poder 

local. 
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3. ENQUADRAMENTO LEGAL ï PLANOS DE 

HIERARQUIA SUPERIOR 

 

O Quadro Estratégico de Referência que, expõe as orientações de política nacional e os objetivos 

de longo prazo estabelecidos na matéria de base territorial, é composto por vários planos e 

programas de referência que, devem ter enquadramento no Plano, no que respeita à integração 

das políticas nacionais e regionais no PDM que tenham relação com o mesmo.  

 

Assim, considera-se como instrumentos importantes de analisar, no que respeita, sobretudo, às 

normas e diretrizes que identificam, para a proposta de revisão do PDM de Ferreira do Zêzere 

os seguintes: 

 

Ċ Programa Nacional da Política de Ordenamento Territorial  

Ċ Planos Sectoriais e Especiais 

- Plano de Gestão de Região Hidrográfica do Tejo e Ribeiras do Oeste RH5  

- Plano Setorial da Rede Natura 2000 

- Plano de Ordenamento da Albufeira de Castelo de Bode 

- Programa Regional de Ordenamento Florestal de Lisboa e Vale do Tejo 

Ċ Planos Regionais de Ordenamento do Território 

- Plano Regional de Ordenamento do Território do Oeste e Vale do Tejo 

 

Esta temática é abordada com maior detalhe no relatório de caracterização e diagnóstico, 

Volume 1 ï Enquadramento Territorial, fazendo-se aqui, uma síntese dos principais aspetos que 

devem ser abordados no âmbito dos planos e programas inerentes à sub-região do Médio-Tejo 

e ao concelho de Ferreira de Zêzere.  
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3.1. PROGRAMA NACIONAL DA POLÍTICA DE 

ORDENAMENTO TERRITORIAL  

 

A visão estratégica e o modelo territorial do Programa Nacional da Política de Ordenamento do 

Território (PNPOT) constituem os elementos de referência para a elaboração, alteração ou 

revisão dos instrumentos de gestão territorial, uma vez que são estabelecidas as orientações 

específicas, sistematizando-as de forma a evidenciar o modo como devem ser acolhidas e 

concretizadas nos demais instrumentos. 

 

O PNPOT foi criado pela Lei de Bases da Política de Ordenamento do Território e de Urbanismo 

de 1998, a fim de dotar o país de um instrumento detentor de uma visão prospetiva, completa e 

integrada da organização e desenvolvimento do território, capaz de coordenar e articular políticas 

públicas. 

 

O primeiro PNPOT foi aprovado pela Lei n.º 58/2007 de 4 de setembro, retificada pelas 

Declarações de Retificação n.º 80-A/2007 de 7 de setembro, e n.º 103-A/2007 de 23 de 

novembro, aplicando-se a todo o território nacional. 

 

No entanto, o PNPOT foi alvo de uma avaliação em 2014, com o intuito de determinar os 

resultados provenientes do programa de ação e apresentar recomendações para o futuro. Face 

aos problemas encontrados e vertidos no diagnóstico da avaliação, foi determinado 

pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 44/2016, de 23 de agosto, o processo de alteração. 

 

Assim, a 5 de setembro de 2019 foi publicada em Diário da República, 1.ª série, N.º 170, a 

primeira revisão do PNPOT, onde se identificaram os cinco desafios territoriais a que a política 

de ordenamento do território deverá dar resposta nas próximas décadas: 

1. Gerir os recursos naturais de forma sustentável 

2. Promover um sistema urbano policêntrico 

3. Promover a inclusão e valorizar a diversidade territorial 

4. Reforçar a conetividade interna e externa 

5. Promover a governança territorial 

 

A revisão do PNPOT foca-se na elaboração de um novo programa de ação com o horizonte a 

2030, assente num sistema de racionalização, monitorização e avaliação, capaz de dinamizar a 

concretização das estratégias de organização e desenvolvimento territorial, que importa 

considerar aquando da elaboração de qualquer PDM. 

 

Interessa, por isso, realçar que o PNPOT indica que o PDM deve ter os conteúdos estratégicos 

http://www.dre.pt/pdf1sdip/2007/09/17000/0612606181.PDF
http://www.dre.pt/pdf1sdip/2007/09/17301/0000200058.PDF
http://dre.pt/pdf1sdip/2007/11/21101/0000200003.pdf
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reforçados, em detrimento dos regulamentares, devendo ainda possuir orientações e práticas 

consentâneas aliadas a um planeamento mais claro e firme no que respeita à organização e 

regime de uso do solo e de salvaguarda de riscos. 

 

Além disso, aponta-se para a necessidade dos PDM estabelecerem princípios e regras gerais 

de reclassificação do solo, que evitem operações casuísticas passíveis de prejudicar a 

otimização do modelo de organização territorial e a concretização da estratégia municipal. 

 

A necessidade de integrar as disposições relativas aos PE e PS também são mencionadas, bem 

como a importância de articulação com os instrumentos de ordenamento florestal e de defesa da 

floresta e combate de incêndios. 

 

Por fim, é também declarada a relevância de munir os principais centros urbanos dos respetivos 

Planos de Urbanização e incentivar a adoção de Planos de Urbanização, Planos de Pormenor e 

Unidades de Execução, a fim de libertar os PDM de conteúdos urbanísticos excessivos. 
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3.2. PLANO DE GESTÃO DA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO 

TEJO E RIBEIRAS DO OESTE 

 

Enquanto instrumento de planeamento das águas, o Plano de Gestão de Região Hidrográfica 

(PGRH), visa fornecer uma abordagem integrada para a gestão dos recursos hídricos. 

 

O município de Ferreira do Zêzere é abrangido pelo PGRH do Tejo e Ribeiras do Oeste ï RH5 

que se encontra em vigor através da Resolução de Conselho de Ministros n.º 52/2016, de 20 de 

setembro retificada e republicada pela Declaração de Retificação n.º 22-B/2016, de 18 de 

novembro. 

 

A Região Hidrográfica do Tejo e Ribeiras do Oeste ï RH5 compreende uma área total em 

território português de 30 502 km2 e integra a bacia hidrográfica do rio Tejo e ribeiras adjacentes, 

a bacia hidrográfica das Ribeiras do Oeste, incluindo as respetivas águas subterrâneas e águas 

costeiras adjacentes, conforme o disposto no Decreto-Lei n.º 347/2007, de 19 de outubro, 

alterado pelo Decreto-Lei n.º 117/2015, de 23 de junho. 

 

O rio Tejo nasce na Serra de Albarracín (Espanha) a cerca de 1 600 m de altitude e apresenta 

um comprimento de 1 100 km, dos quais 230 km em Portugal e 43 km de troço intercontinental, 

definido desde a foz do rio Erges até à foz do rio Sever. Os principais afluentes do rio Tejo em 

território português são, os rios Erges, Pônsul, Ocreza e Zêzere, na margem direita e, os rios 

Sever e Sorraia, na margem esquerda. Destes afluentes merecem destaque, pela dimensão das 

bacias hidrográficas, o rio Zêzere (4 980 km2) e o rio Sorraia (7 520 km2), que totalizam cerca de 

50% da área da bacia portuguesa. 

 

Com a revisão para o 2.º ciclo de planeamento, as Ribeiras do Oeste transitaram para a RH5 ï 

Tejo e Oeste, de acordo com o estabelecido no Decreto-Lei n.º 130/2012, de 22 de junho, que 

altera e republica a Lei da Água. 

 

A RH5 engloba assim, 103 concelhos, sendo que 73 estão totalmente englobados na região 

hidrográfica e 30 estão parcialmente abrangidos. Representa, em relação ao Continente, 31% 

da sua área, 39% da população, 48% do emprego e 57% da produção (medida Valor 

Acrescentado Bruto).  

 

A análise do balanço entre as necessidades e as disponibilidades de água superficial revelou 

não existirem pressões elevadas respeitantes à utilização dos recursos hídricos na região, pelo 

menos em termos anuais. Contudo, podem ocorrer situações de escassez durante o semestre 

seco, caso não exista a regularização anual que permita armazenar água nos meses de maiores 

disponibilidades para utilização nos meses de maiores consumos. A regularização anual 
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assume, por isso, um papel fundamental na gestão dos recursos hídricos, para assegurar a 

satisfação das necessidades de água totais da região. 
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3.3. PLANO SETORIAL DA REDE NATURA 2000 

 

A Rede Natura 2000 é composta por áreas de importância comunitária para a conservação de 

determinados habitats e espécies, nas quais as atividades humanas deverão ser compatíveis 

com a preservação destes valores, visando uma gestão sustentável do ponto de vista ecológico, 

económico e social, constituindo, por isso, temática fundamental na elaboração e 

desenvolvimento da Estrutura Ecológica Municipal (EEM), cujo processo de delimitação é 

fundamentado em capítulo próprio. 

 

Esta rede ecológica surge no seguimento da implementação da Diretiva Habitats - Diretiva 

92/43/CEE, do Conselho, de 21 de maio - e da Diretiva Aves - Diretiva 79/409/CEE, do Conselho 

de 2 de abril, revogada pela Diretiva 2009/147/CE, de 30 de novembro -, estando compostas 

respetivamente por Zonas Especiais de Conservação (ZEC) e Zonas de Proteção Especial 

(ZPE), onde as intervenções humanas devem ser compatíveis com a conservação dos habitats 

e das espécies que levaram à sua designação. 

 

Assim, o Plano Setorial da Rede Natura 2000 (PSRN2000), cuja elaboração foi determinada 

através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 66/01, de 6 de junho, estabelece o âmbito e 

o enquadramento das medidas necessárias à garantia da conservação dos habitats naturais e 

das espécies da fauna e da flora selvagens, tendo em conta os valores ambientais a proteger e 

o desenvolvimento económico e social das áreas integradas no processo da Rede Natura 2000. 

 

Trata-se de um plano desenvolvido para o território continental que apresenta a caracterização 

dos habitats naturais e seminaturais e das espécies da flora e da fauna, que define as orientações 

estratégicas para a gestão do território abrangido por aquelas áreas, considerando os valores 

que nele ocorrem, com vista a garantir a sua conservação a médio e a longo prazo.  

 

Neste âmbito, o concelho de Ferreira do Zêzere é parcialmente abrangido pela Rede Natura 

2000, nomeadamente pela Zona de Especial de Conservação (ZEC) de Sicó/Alvaiázere9, que 

ocupa 4 269,2 ha do concelho, conforme é exibido na figura seguinte.  

 

 

9 Decreto Regulamentar n.º 1/2020, de 16 de março. 
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Figura 5. ZEC Sicó/Alvaiázere no concelho de Ferreira do Zêzere 

 

Caracteriza-se por possuir uma elevada diversidade de habitats associados ao substrato 

calcário, incluindo as maiores e mais bem conservadas áreas do país de carvalhal de carvalho-

cerquinho e manchas notáveis de azinhais sobre calcários, em bom estado de conservação.  

 

Destacam-se também os habitats rupícolas10, ricos em flora diversa, e os prados com 

comunidades de plantas suculentas e os arrelvados vivazes, com abundância de orquídeas.  

 

As margens do rio Nabão e de alguns dos seus afluentes são ocupadas por galerias 

significativamente contínuas, em bom estado de conservação, com ocorrência de diversas 

espécies arbóreas ripícolas11, como choupos e salgueiros e bosques ripícolas e paludosos de 

amieiros ou salgueiros.   

 

O ZEC constitui-se como uma das áreas mais importantes para a conservação da flora calcícola, 

sendo de realçar o Juncus valvatus, um endemismo lusitano. 

 

No que respeita à fauna, o rio Nabão é um dos poucos locais de ocorrência confirmada da 

lampreia-de-riacho (Lampetra planeri).  

 

 

10 Habitats rupícolas caracterizam-se essencialmente pela escassez do solo e pela condicionante edáfica. 
11 Habitats/espécies ripícolas caracterizam-se pela ocorrência de comunidades em zonas marginais de rios e lagos.   
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Há ainda vários abrigos de morcegos importantes a nível nacional, que albergam colónias de 

criação de morcego-rato-grande, de hibernação de morcego-de-ferradura-grande e de criação e 

hibernação de morcego-de-peluche. 

 

Figura 6. Habitats naturais e seminaturais da ZEC Sicó/Alvaiázere no concelho de Ferreira do Zêzere 

6210 ï Prados secos seminaturais e fácies arbustivas em substrato calcário (Festuco-Brometalia) 

(*importantes habitats de orquídeas) 

6210 ï Prados secos seminaturais e fácies arbustivas em substrato calcário (Festuco-Brometalia) (*importantes habitats de orquídeas) 

6220* - Subestepes de gramíneas e anuais da Thero-Brachypodietea 

8210 ï Vertentes rochosas calcárias com vegetação casmofítica 

8240* - Lajes calcárias 

8310 ï Grutas não exploradas pelo turismo 

9240 ï Carvalhais ibéricos de Quercus faginea e Quercus canariensis 

6210 ï Prados secos seminaturais e fácies arbustivas em substrato calcário (Festuco-Brometalia) (*importantes habitats de orquídeas) 

6220* - Subestepes de gramíneas e anuais da Thero-Brachypodietea 

8210 ï Vertentes rochosas calcárias com vegetação casmofítica 

8240* - Lajes calcárias 

8310 ï Grutas não exploradas pelo turismo 

9340 ï Florestas de Quercus ilex e Quercus rontundifolia 

6110* - Prados rupícolas calcários ou basófilos da Alysso-Sedion albi 

9240 ï Carvalhais ibéricos de Quercus faginea e Quercus canariensis 

9240 ï Carvalhais ibéricos de Quercus faginea e Quercus canariensis 

9340 ï Florestas de Quercus ilex e Quercus rontundifolia 

9340 ï Florestas de Quercus ilex e Quercus rontundifolia 

*Habitats prioritários 

Limite do Sítio Sicó/Alvaiázere no concelho de Ferreira do Zêzere 
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Figura 7. Flora e fauna da ZEC Sicó/Alvaiázere no concelho de Ferreira do Zêzere 

 

 

 

A presença potencial de habitats, naturais e seminaturais, e espécies da fauna e flora bem como, 

a sua importância para a conservação da natureza, é um fator a ter em consideração no 

delineamento de propostas que devem, por sua vez, visar um maior grau de compatibilização 

entre a produção silvícola e a conservação de valores ecológicos relevantes. 

 

1116 - Chondrostoma polylepis 

1123 - Rutilus alburnoides 

1172 - Chioglossa lusitanica 

Limite do Sítio Sicó/Alvaiázere no concelho de Ferreira do Zêzere 

FLORA 

1457 - Silene longicilia 

FAUNA 

1135 - Rutilus macrolepidotus 

1259 - Lacerta schreiberi 

1355 - Lutra lutra 

1221 - Mauremys leprosa 

1324 - Myotis myotis 
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3.4. PLANO DE ORDENAMENTO DA ALBUFEIRA DE 

CASTELO DO BODE 

 

A albufeira de Castelo do Bode data de 1951 com a construção da barragem localizada no troço 

terminal do rio Zêzere, a montante da confluência deste com o rio Nabão. Ocupa uma área com 

cerca de 3300 ha, uma extensão máxima de 60 km e tem uma capacidade total de 

armazenamento de cerca de 1100 hm3 sendo, atualmente, o maior reservatório nacional de água, 

servindo mais de 2 milhões de habitantes da área da Grande Lisboa e dos municípios limítrofes. 

 

Encontra-se classificada pelo Decreto Regulamentar n.º 2/88, de 20 de janeiro, como albufeira 

de águas públicas protegida, cuja água é ou se prevê que venha a ser utilizada para 

abastecimento de populações e cuja proteção é ditada por razões de defesa ecológica. 

 

Conforme referido na Resolução de Conselho de Ministros n.º 69/2003, de 10 de maio, o Plano 

de Ordenamento da Albufeira de Castelo do Bode (POACB) é, nos termos da legislação em vigor, 

um plano especial de ordenamento do território, e incide sobre o plano de água e respetiva zona 

de proteção, abrangendo os concelhos de Abrantes, Figueiró dos Vinhos, Ferreira do Zêzere, 

Sardoal, Sertã, Tomar e Vila de Rei. 

 

Tem a natureza de regulamento administrativo, prevalecendo sobre os planos municipais e 

intermunicipais de ordenamento do território, devendo adequar-se os programas e os projetos a 

realizar na sua área de intervenção. De referir neste âmbito, que as normas vinculativas do 

POACB já se encontram vertidas no PDM, aquando da alteração por adaptação publicada no 

aviso n.º 10258/2017, de 5 de setembro, que aprova a proposta de transposição das normas do 

Plano Especial para o PDM de Ferreira do Zêzere.  

 

O ordenamento do plano de água e zona envolvente procura conciliar a forte procura desta área 

com a conservação dos valores ambientais e ecológicos e, principalmente, a preservação da 

qualidade da água bem como, o aproveitamento dos recursos através de uma abordagem 

integrada das potencialidades e das limitações do meio, com vista à definição de um modelo de 

desenvolvimento sustentável para o território. 

 

No que se refere aos objetivos que constituem o POACB, o artigo 2.º do Regulamento do referido 

Plano, elenca como objetivos gerais, a definição e a regulamentação dos usos preferenciais, 

condicionados e interditos na área de intervenção, determinados por critérios de conservação da 

natureza e da biodiversidade. 
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Aponta ainda como objetivos do POACB: 

Ċ Definir regras de utilização do plano de água e zona envolvente da albufeira de forma a 

salvaguardar a defesa e a qualidade dos recursos naturais, em especial da água; 

Ċ Definir regras e medidas para usos e ocupações do solo que permitam gerir a área objeto 

do Plano, numa perspetiva dinâmica e interligada; 

Ċ Aplicar as disposições legais e regulamentares vigentes, quer do ponto de vista da 

gestão dos recursos hídricos quer do ponto de vista do ordenamento do território; 

Ċ Planear de forma integrada as áreas dos concelhos que se situam na envolvente da 

albufeira promovendo a qualidade de vida das populações, a qualificação dos núcleos 

urbanos e a contenção da edificação dispersa; 

Ċ Garantir a articulação com os objetivos tipificados para o Plano de Bacia Hidrográfica do 

Tejo; 

Ċ Compatibilizar os diferentes usos e atividades existentes e ou a serem criados, com a 

proteção e valorização ambiental e finalidades principais da albufeira; 

Ċ Identificar no plano de água as áreas mais adequadas para a conservação da natureza, 

as áreas mais aptas para atividades recreativas, prevendo as compatibilidades e 

complementaridades entre as diversas utilizações e promovendo a sua valorização. 
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3.5. PROGRAMA REGIONAL DE ORDENAMENTO 

FLORESTAL DE LISBOA E VALE DO TEJO 

 

Os Programas Regionais de Ordenamento Florestal (PROF) são instrumentos setoriais de 

gestão territorial que estabelecem normas específicas de utilização e exploração florestal dos 

seus espaços, com a finalidade de garantir a produção sustentada do conjunto de bens e serviços 

a eles associados. 

 

Em virtude da ocorrência de factos relevantes, a revisão dos PROF foi determinada pela Portaria 

n.º 78/2013, de 19 de fevereiro, alterada pela Portaria n.º 141/2015, de 21 de maio, e através do 

Despacho n.º 782/2014, de 17 de janeiro, do Secretário de Estado das Florestas e do 

Desenvolvimento Rural, redefinindo-se a sua abrangência geográfica, passando de 21 PROF 

para 7. 

 

Neste contexto, a área de intervenção do PROF de Lisboa e Vale do Tejo, onde se insere o 

concelho de Ferreira do Zêzere, agrega as áreas territoriais dos anteriores PROF da Área 

Metropolitana de Lisboa, do Oeste e do Ribatejo, bem como o concelho de Mação que integrava 

o PROF do Pinhal Interior Sul. 

 

Como objetivos transversais, que dizem respeito às questões que pela sua importância 

estratégica para os espaços florestais devem ter um tratamento comum na região, identificam-

se os seguintes: 

Á Aumentar a resiliência dos espaços florestais aos incêndios; 

Á Aumentar a resiliência dos espaços florestais relativa a riscos bióticos; 

Á Assegurar o papel dos espaços florestais na disponibilização de serviços do 

ecossistema; 

Á Promover a conservação do solo e da água em áreas suscetíveis a processos de 

desertificação; 

Á Promover a conservação do regime hídrico; 

Á Promover a melhoria da gestão florestal; 

Á Reconverter povoamentos mal adaptados e/ou com produtividade abaixo do potencial; 

Á Potenciar o valor acrescentado para os bens e serviços da floresta; 

Á Aperfeiçoar a transferência do conhecimento técnico e científico mais relevante para as 

entidades gestoras de espaços florestais; 

Á Promover a conservação e valorização dos valores naturais e paisagísticos; 

Á Promover a Certificação da Gestão florestal sustentável; 
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Á Promover a melhoria contínua do conhecimento e das práticas; 

Á Monitorizar o desenvolvimento dos espaços florestais; 

 

O PROF define também objetivos específicos ao nível das sub-regiões homogéneas, em 

consonância com os objetivos transversais definidos para a região, a partir da análise dos pontos 

fracos ï fortes mais relevantes e considerando a hierarquia funcional proposta para cada uma 

das sub-regiões homogéneas.  

 

 

Figura 8. Sub-regiões homogéneas do PROF de Lisboa e Vale do Tejo 

Fonte: PROF de Lisboa e Vale do Tejo, 2019 

 

Importa também referir que as sub-regiões homogéneas que integram o concelho de Ferreira do 

Zêzere são a Floresta dos Templários e Sicó ï Alvaiázere Sul, observáveis na figura acima, 

encontrando-se, mais detalhadamente descritas no relatório próprio dos estudos de 

caracterização ï Suporte Físico e Natural, em que também, estão descritas as normas de 

silvicultura e gestão para cada SRH que o município integra, com o devido enquadramento 

regulamentar estabelecido por este PROF no que concerne à obrigatoriedade dos Planos de 

Gestão Florestal para as explorações florestais e agroflorestais públicas e comunitárias. 
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3.6. PLANO REGIONAL DE ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 

DO OESTE E VALE DO TEJO 

 

O PROT-OVT visa, como instrumento de desenvolvimento territorial e de natureza estratégica, a 

especialização de estratégias de desenvolvimento territorial nos territórios das NUTS III do 

Oeste, Médio-Tejo e Lezíria do Tejo e ocupa, por isso, entre o nível nacional e municipal, uma 

posição chave na definição das estratégias e das opções de desenvolvimento e de ordenamento 

regional. 

 

O PROT-OVT tem como área de intervenção as sub-regiões do Oeste, Lezíria do Tejo e Médio-

Tejo que, em conjunto, acolhem mais de 800 mil habitantes distribuídos por 8792 km2 e 33 

municípios dos distritos de Leiria, Santarém e Lisboa, a saber: Abrantes, Alcanena, Alcobaça, 

Alenquer, Almeirim, Alpiarça, Arruda dos Vinhos, Azambuja, Benavente, Bombarral, Cadaval, 

Caldas da rainha, Cartaxo, Chamusca, Constância, Coruche, Entroncamento, Ferreira do 

Zêzere, Golegã, Lourinhã, Nazaré, Óbidos, Ourém, Peniche, Rio Maior, Salvaterra de Magos, 

Santarém, Sardoal, Sobral de Monte, Agraço, Tomar, Torres Vedras e Vila Nova da Barquinha.  

 

De acordo com as Orientações para a elaboração dos Instrumentos de gestão territorial, 

definidas no PNPOT, e as Orientações Gerais para a Elaboração dos PROT, ao PROT-OVT 

cumprirá as seguintes funções principais:  

a. Definir diretrizes para o uso, ocupação e transformação do território, num quadro de 

opções estratégicas estabelecidas; 

b. Promover a integração das políticas setoriais e ambientais no ordenamento do território 

e a coordenação das intervenções; e 

c. Orientar a elaboração dos respetivos PMOT abrangidos. 

 

A região Oeste e Vale do Tejo encontra-se integrada na área de polarização funcional da Área 

Metropolitana de Lisboa e, a proximidade e localização do OVT relativamente à AML, representa 

uma disponibilidade de significativos recursos estratégicos, mas também, uma vulnerabilidade à 

lógica de desenvolvimento e expansão metropolitanas. Se por um lado, o Oeste e a Lezíria se 

apresentam como as áreas de expansão natural da AML e oferecem alternativa de localização 

metropolitana (por exemplo, de equipamentos e pessoas), por outro lado, o Médio-Tejo, pela sua 

posição geográfica e património natural (reforçado pela presença de recursos hídricos 

estratégicos para a AML), possui importantes oportunidades de desenvolvimento. A região é 

tradicionalmente estruturada por dois grandes eixos radioconcêntricos (A8/Linha do Oeste e A1) 

convergindo para Lisboa, atenuando-se a separação entre as duas sub-regiões com a criação 

de novas acessibilidades proporcionadas pelos eixos A15 e IC9, 10 e 11 reforçando a mobilidade 

interna regional, conforme é também referido no PROT-OVT. 
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Em suma, as transformações operadas na AML têm um impacto relevante na coesão e 

competitividade do Oeste e Vale do Tejo sendo, por isso, desejável uma relação mais qualificada 

entre as duas regiões baseada em critérios de complementaridade e de integração das suas 

dimensões económica, social e ambiental.  

 

Passando a uma abordagem mais centrada na região em análise e, nomeadamente no que 

respeita às Unidades Territoriais, representadas na figura seguinte, o Oeste e Vale do Tejo 

apresenta caraterísticas gerais muito semelhantes em termos de tipologias de ocupação 

agrícola, florestal ou edificada e, não obstante a sua natural diversidade interna, evidenciam 

potencialidades e problemas comuns em função do padrão dominante. Das 16 unidades 

identificadas, algumas foram divididas em subunidades, seja pelas caraterísticas específicas que 

as distinguem, ou por descontinuidade espacial.  

 

Figura 9. Unidades Territoriais definidas no PROT-OVT.  

Fonte: PROT-OVT, 2009. 

 

Ferreira do Zêzere integra a subunidade Médio Tejo Florestal Sul (12b), cujo padrão dominante 

é caracterizado por povoamentos florestais de pinheiro bravo e eucalipto, intercalado com 

algumas zonas de matos, olival e áreas agrícolas de policulturas. 

 

Destaca-se a albufeira de Castelo de Bode construída no leito do rio Zêzere e com elevada 

importância no que respeita ao armazenamento de água, apresentando, ainda, potencialidades 

para o recreio, lazer e prática de desportos náuticos.  
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Nesta subunidade as áreas afetas à edificação são dispersas de pequena ou média dimensão.  

Quanto ao sistema urbano, Ferreira do Zêzere e Tomar polarizam esta subunidade, mantendo 

relações fortes com Abrantes, Sardoal e mesmo com Vila Real, já na região centro. 

 

Já em termos de acessibilidades, a subunidade é bordejada a sul pela A23, que estabelece a 

ligação a Espanha, sendo também de salientar a ligação desta via a Coimbra, passando por 

Tomar através da IC3 que já se encontra concluída.  

 

Normas orientadoras 

O PROT-OVT expõe as normas orientadoras para a gestão e uso do território, as quais definem 

condições e critérios de implementação da estratégia pretendida, e se organizam em dois grupos 

designadamente, Normas Específicas de Caráter Setorial e Normas Específicas de Caráter 

Territorial.  

 

Normas específicas de caráter setorial 

As normas específicas de caráter setorial apresentam as diretrizes para os diferentes sistemas, 

usos e atividades, nomeadamente para o sistema urbano, sistema ambiental e sistema de 

mobilidade.  

 

O PROT-OVT identifica, para o Sistema Urbano e a Competitividade, um conjunto de núcleos 

urbanos que desenvolvem funções diferenciadas e que se constituem como âncoras de 

desenvolvimento regional em três níveis: 

a) Centros urbanos regionais, assentes numa rede de equipamentos e serviços 

diversificada, desempenhando funções essenciais de articulação territorial e 

evidenciando capacidades para construir e dinamizar redes urbanas; 

b) Centros urbanos estruturantes, que devem desenvolver um conjunto de funções 

especializadas, ou um leque de funções razoavelmente diversificado, polarizador do 

sistema urbano regional; 

c) Centros urbanos complementares, que prestam um leque de funções urbanas pouco 

diversificadas, mas fundamentais na sustentação da coesão territorial e na consolidação 

de redes de proximidade.  

 

Ferreira de Zêzere, de acordo com as diretrizes apresentadas no PROT-OVT insere-se no 

conjunto, Centros Urbanos Complementares. 

 

No que respeita ao turismo e lazer, o PROT-OVT considera seis grandes Áreas Territoriais de 

Ordenamento do Turismo e Lazer, identificadas na Carta do Turismo, Lazer e Cultura. Ferreira 

do Zêzere integra-se na grande área do Médio-Tejo que, de acordo com o PROT-OVT é 
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composta por duas subunidades ï Área Envolvente da Albufeira de Castelo de Bode e Pólo 

Religioso de Fátima.   

 

No que se refere à Cultura, constituem orientações estratégicas para a gestão 

cultural/patrimonial do Oeste e Vale do Tejo: 

a) Assumir uma orientação geral que consista em constituir as artes e a cultura em vetor 

decisivo de competitividade da Região e do País e garantia do seu desenvolvimento 

sustentável; 

b) Prevenir os riscos inerentes à possível perda irremediável dos valores patrimoniais; 

c) Preservar e valorizar o património e os valores culturais da Região; 

d) Desenvolver capacidades de ação e de intervenção em áreas culturais e patrimoniais 

como fator crucial para a sua inserção competitiva numa sociedade que estrutura cada 

vez mais o seu desenvolvimento em torno de vetores cognitivos e criativos, onde a 

informação, o conhecimento, a aprendizagem e a qualificação, a criatividade e a 

inovação representam cada vez mais importantes fatores-chave da competitividade; 

e) Aproximar a cultura ao cidadão, o que implica o desenvolvimento de um núcleo estrutural 

de medidas que contribuam para enquadrar o crescente papel que as autarquias e os 

agentes locais desempenham no desenvolvimento cultural das suas regiões devendo 

assentar em políticas de cooperação, parcerias e redes de interlocutores orientados para 

a concretização de projetos de impacto cultural.  

 

Como outras diretrizes a ter em consideração no âmbito do PDM destacam-se: 

À A integração de medidas de proteção ou valorização do património arquitetónico, 

paisagístico e arqueológico classificado e identificado. 

À A obrigatoriedade de elaboração de Planos de Pormenor de Salvaguarda previstos na 

lei, em parceria com os serviços da administração central responsáveis pelo património 

cultural, para os monumentos, conjuntos e sítios e estabelecer as medidas para a sua 

proteção e salvaguarda.  

À A definição de estratégias de planeamento e gestão com vista à salvaguarda e 

valorização dos Centros Históricos (restrições à circulação automóvel, critérios de 

intervenção no edificado mais rigorosas e do espaço público, reforçar a função 

residencial), criando-se condições adequadas para a implementação de 

estruturas/entidades centradas na reabilitação urbana. 

 

Na temática da Agricultura e Florestas, destaca-se como diretriz do PROT-OVT, preservar e 

promover o uso agrícola nos solos de maior capacidade produtiva, nomeadamente, onde se 

efetuaram ou se prevê efetuar investimentos significativos, públicos ou privados, ou onde se 

desenvolvam os sistemas culturais integrados em fileiras estratégicas regionais e/ou de 
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qualidade (frutícolas, hortícolas, culturas industriais, vinha, olival) e os integrados na RAN e em 

aproveitamentos hidroagrícolas coletivos. 

 

São ainda referidas as seguintes orientações: 

À Reordenar e realocar os usos do solo rural, cujo aproveitamento seja conflitual com os 

recursos hídricos, espaços de potencialidade e aptidão agrícola ou zonas de risco 

(incêndio); 

À Delimitar territórios preferenciais, com vista a regular usos e ocupações que permitam a 

defesa e promoção do setor; 

À Estabelecer as condições para a instalação de estufas, especialmente as de elevado 

investimento por unidade de área, de forma a garantir a expansão sustentável e a 

salvaguarda da respetiva área de influência; 

À Prever áreas para a instalação e funcionamento de recolha e triagem de plásticos da 

agricultura, bem como, acautelar a implantação de unidades de requalificação de 

resíduos agro-rurais; 

À Alargar a área sujeita a modos de produção de elevada sustentabilidade ambiental e à 

certificação de gestão sustentável, de forma a minimizar os impactos negativos 

significativos no meio envolvente.  

 

O PROT-OVT refere ainda nesta temática que, as Câmaras Municipais, no âmbito dos PMOT e 

dos Regulamentos Municipais/processo de licenciamento, em áreas florestais com função de 

recreio e enquadramento paisagísticos são responsáveis por: 

À Incentivar a ocupação agrícola no interior de manchas florestais extremas, contribuindo 

quer para a diversidade cultural e qualidade paisagística quer para evitar a propagação 

de incêndios. 

À Diversificar e naturalizar a paisagem nas áreas sujeitas a empreendimentos turísticos 

relevantes, nomeadamente no que respeita aos povoamentos florestais 

monoespecíficos. 

À Promover e garantir o acesso à utilização social da floresta, promovendo a 

harmonização das múltiplas funções que ela desempenha e salvaguardando os seus 

aspetos paisagísticos, recreativos, científicos e culturais. 

À Aumentar a qualidade paisagística no interior dos sistemas cujas funções de recreio e 

de enquadramento paisagístico estejam presentes, contribuindo para o aumento do 

bem-estar das populações.  

À Utilizar espécies florestais em ambientes urbanos que obedeçam a normas de 

segurança, de saúde e de enquadramento paisagístico adequados a ambientes 

urbanos.   
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No que se refere ao Sistema Ambiental, o PROT-OVT refere que, a Estrutura Regional para a 

Proteção e Valorização Ambiental (ERPVA) faz parte integrante do Modelo Territorial assumindo-

se como uma componente fundamental para a sua sustentabilidade, devendo todas as decisões 

relacionadas com a região ter como objetivo a salvaguarda dos princípios nela definidos e, ao 

mesmo tempo, contribuir para a sua concretização. 

 

Como diretrizes específicas, o PROT-OVT descreve o seguinte: 

À A ERPVA constitui uma rede de áreas e corredores organizada de acordo com os 

objetivos e valores que lhes estão subjacentes, e hierarquizada em três níveis: Rede 

Primária, Rede Secundária e Rede Complementar; 

À A ERPVA integra as áreas abrangidas por regimes especiais, nomeadamente as áreas 

de Reserva Ecológica Nacional, Reserva Agrícola Nacional e Domínio Hídrico; 

À No âmbito da concretização da ERPVA ao nível municipal, deverá proceder-se às 

adaptações de conteúdo e escala necessárias aos diferentes planos, ainda que se 

destinem sempre a concretizar os objetivos que o PROT identifica. 

À Fundamentar e demonstrar a articulação e a transposição da ERPVA ao nível das 

propostas à escala do respetivo plano. 

À Áreas Nucleares Estruturantes, que incluem as áreas da Rede Nacional de Áreas 

Protegidas e as áreas classificadas da Rede Natura 2000, de acordo com os 

instrumentos de gestão territorial eficazes.  

 

Normas específicas de caráter territorial 

 

No enquadramento do Modelo Territorial as orientações fundamentais para a organização 

territorial e funcional referidas no PROT-OVT são: 

1. Polinucleação e integração territorial 

Desenvolver uma adequada hierarquização urbana municipal, devidamente articulada 

com o sistema urbano regional, integrando um conjunto de núcleos urbanos 

individualizados e dotados dos equipamentos e serviços adequados à sua posição 

hierárquica na rede urbana e à sua função específica, no quadro da criação de redes de 

complementaridades e da polarização do desenvolvimento das áreas rurais.  

2. Concentração do edificado 

Estabelecer modelos de usos e ocupação do solo que promovam a concentração da 

edificação em aglomerados urbanos ou núcleos rurais devidamente identificados e 

delimitados para o efeito, de forma a contrariar formas de povoamento disperso ou linear 

e a expansão difusa e extensiva dos aglomerados urbanos, privilegiando a reconversão, 

reestruturação, reabilitação ou requalificação dos espaços edificados existentes já 
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servidos por infraestruturas e equipamentos, face à proposta de novas áreas de 

expansão.  

3. Contenção, proporcionalidade e programação das áreas urbanas 

Adequar o dimensionamento e a estruturação do solo urbano com as necessidades 

existentes e previstas, considerando os diversos tipos de procura em termos da 

habitação, atividades económicas e outras funções urbanas e assegurar a sua execução 

programada. 

4. Qualidade urbana 

Assegurar a gestão das áreas urbanas através do recurso sistemático ao planeamento 

de pormenor com base em critérios exigentes de qualidade urbanística, bem como 

qualidade de vida e saúde dos habitantes, que promovam a reabilitação das áreas 

antigas e históricas, a devida dotação de esquipamentos, infraestruturas, espaços 

públicos e espaços verdes, a qualidade arquitetónica e a valorização da imagem urbana.  

5. Harmonização espacial dos usos e atividades 

Clarificar as aptidões e usos dominantes das várias parcelas do território e identificar as 

complementaridades e os usos e atividades incompatíveis, nomeadamente através da 

definição de afastamentos mínimos. 

6. Acessibilidade e mobilidade sustentável 

Coordenar o desenvolvimento e crescimento dos aglomerados urbanos e núcleos rurais 

com as principais redes de acessibilidades e transportes coletivos, de forma a fortalecer 

e integrar a rede urbana e a potenciar a relação cidade-campo, reduzindo a dependência 

em modos de transporte individual e contribuir para a economia energética.  

7. Racionalização dos serviços públicos 

Coordenar o desenvolvimento e crescimento dos aglomerados e do povoamento 

humano com as principais redes de equipamentos e infraestruturas de abastecimento 

público, promovendo a concentração em áreas que potenciem a racionalização da 

utilização dos serviços. 

8. Proteção e valorização dos recursos e valores naturais 

Salvaguardar os sistemas e processos biofísicos que asseguram os bens e serviços 

ambientais necessários ao desenvolvimento das atividades humanas e os recursos 

fundamentais de solo e água, impedindo utilizações que ponham em causa a sua 

integridade e qualidade.  

9. Prevenção e redução de riscos 

Salvaguardar as áreas de risco hídrico, de incêndio, geológico e tecnológico de 

ocupações humanas que potenciem a situação de risco de pessoas e bens e promover 
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instrumentos e medidas específicas de prevenção e proteção civil nas áreas já 

ocupadas. 

 

Como diretrizes, o PROT-OVT refere que, a classificação e qualificação do solo a efetuar no 

âmbito dos PDM tem por referência os padrões de ocupação do solo do PROT-OVT (POS) cuja 

descriminação consta do anexo III do mesmo.  

 

Para efeitos de classificação e qualificação do solo são identificadas: 

À Áreas edificadas em espaço urbano, diferenciando-as em termos de níveis de 

colmatação, densidade infraestruturas e estruturação territorial e caracterizando-as 

quanto às principais funções e dinâmicas urbanas.  

À Áreas de edificação linear ao longo de vias de comunicação (estruturas simples ou 

reticulares), identificando as quebras de continuidade e as densidades do edificado.  

À Áreas de edificação dispersa em solo rural, diferenciando-as em função das densidades 

do edificado. 

 

No que concerne à unidade territorial do Médio-Tejo Florestal, onde se enquadra o concelho de 

Ferreira do Zêzere, o PROT-OVT aponta as seguintes diretrizes: 

Ċ Estruturar a unidade em torno do sistema urbano formado por Ourém e Ferreira do 

Zêzere e por uma rede complementar de aglomerados urbanos e rurais a identificar, nos 

respetivos PDM, que absorvam as procuras de edificação e contrariem as tendências de 

povoamento linear e disperso. 

Ċ Acautelar as pressões das novas vias (IC3 e IC9) e integrar as dinâmicas suscitadas 

pelas novas acessibilidades, em modelos de ordenamento sustentáveis. 

Ċ Promover a ocupação agrícola das pequenas várzeas que interrompem a continuidade 

das manchas de povoamentos monoespecíficos, de forma a funcionarem como 

elementos de compartimentação da paisagem, e a contribuírem para a redução de 

combustíveis no seu interior.  

Ċ Promover uma prevenção eficaz dos incêndios florestais, através do aumento da área 

dos espaços florestais sujeitos a gestão florestal profissional e o Incentivo à gestão 

conjunta em área de maior fragmentação da propriedade. 

Ċ Promover a certificação ambiental das explorações florestais de pinheiro e eucalipto. 

Ċ Reabilitar o potencial produtivo florestal através da reconversão/beneficiação de 

povoamentos com produtividades abaixo do potencial ou mal adaptados às condições 

ecológicos da estação. Diversificar a composição das áreas florestais contribuindo para 

a compartimentação e valorização da paisagem. 
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Ċ Identificar as áreas de carvalhal e de outras formações florestais autóctones, 

promovendo a sua conservação através de sistemas de micro reservas ou da 

classificação de áreas protegidas de nível regional ou local. 
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4. CONDI¢ëO NATURAL 

 

4.1. RELEVO E HIDROGRAFIA  

Figura 10. Condição Natural: Relevo e Hidrografia do concelho de Ferreira do Zêzere 

 

O território de Ferreira do Zêzere é abrangido, na sua totalidade pela bacia hidrográfica do rio 

Tejo, onde a presença do elemento água é muito forte, tendo o rio Zêzere (afluente do rio Tejo) 

como o seu principal curso de água. Este constitui assim, uma sub-bacia do Tejo e, o elemento 

mais forte da rede hidrográfica do concelho, na medida em que as principais linhas fluviais 

correspondem a seus afluentes. 

 

Sob o ponto de vista do relevo, o concelho de Ferreira de Zêzere insere-se numa área 

marcadamente acidentada da região do Médio-Tejo, observando-se uma transição descendente 

de altitudes, de nascente para poente, podendo, contudo, existir pontos mais altos distribuídos 

pelo território, como é o caso da vila que se situa a uma altitude média de 350m. 
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De acordo com a caracterização da Unidade de Paisagem do Vale do Zêzere12, ñO relevo ® 

caracterizado por ondulados muito fortes em toda a unidade (com declives no geral superiores a 

25% nas margens íngremes do rio e nas encostas dos vales secundários das linhas de água 

afluentes), apresentando uma amplitude altimétrica considerável (desde valores inferiores a 50 

metros, a jusante de Castelo de Bode até ao Tejo e superiores a 500 metros no limite nordeste 

da unidade)ò. (Cancela dôAbreu et al., 2002) 

 

Através das figuras anteriores, torna-se mais evidente a leitura do território de Ferreira do Zêzere, 

que se caracteriza então, pela presença de um grande vale por onde passa o rio Zêzere em que, 

a sua forte presença, bem demarcada pelas encostas, constitui uma paisagem imponente, de 

vale sinuoso e agreste, rasgado pela força das águas que por ele correm até ao Tejo.  

 

ñA paisagem do rio Zêzere é agora muito marcada pela presença da água, envolta pelo silêncio 

e quietude, como resultado das barragens que ao longo do seu curso lhe vão quebrando o 

ímpeto. De facto, devido à presença das albufeiras de Castelo de Bode, da Bouçã e do Cabril, é 

realçada a presença do rio e a sua leitura na paisagem.  

 

A corrente muito forte num vale encaixado que caracterizava o Zêzere, deu lugar a um conjunto 

de albufeiras, ñrio paradoò que ocupa calmamente um fundo de vale pronunciado.ò (Cancela 

dôAbreu et al., 2002) 

 

A albufeira de Castelo de Bode desempenha atualmente um importante papel no abastecimento 

de água de qualidade à Zona Metropolitana de Lisboa. 

 

ñ£ Castelo de Bode. A grande albufeira est§ no seu m§ximo enchimento, ® uma massa poderosa 

de água, um mar interior que estende os braços por todos os vales. Tanto como de artes militares, 

o viajante é ignorante de engenharias hidráulicas. Pode, portanto, legitimamente, espantar-se 

que este muro de betão, mesmo gigantesco, mesmo calculadíssimo de estruturas profundas de 

obras vivas, seja capaz de aguentar um empuxo de água que em linha recta se prolonga por 

mais de trinta quil·metros, sem diques interm®diosò. (Saramago, 1994, p. 152 in Contributos para 

a identificação e Caracterização da Paisagem em Portugal Continental, 2002) 

 

A abundância de água serve, não só a população no abastecimento de água, mas também para 

as suas atividades lúdicas, assim como para atividades ligadas à atividade e à indústria. 

 

Embora consideravelmente acidentado, o relevo parece não ter tido influência direta no 

desenvolvimento da vila pois, embora o núcleo embrionário apareça no cabeço, a sua expansão 

fez-se de uma forma radial, no sentido de todos os pontos cardeais, ao longo do traçado de vias 

 

12 Contributos para a identificação e Caracterização da Paisagem em Portugal Continental, 2002. 
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de comunicação, as quais sim, foram diretamente marcadas pela sinuosidade própria das 

elevações.  
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4.2. GEOLOGIA 

 

4.2.1. Enquadramento Geológico e Estrutural 

 

O concelho de Ferreira do Zêzere compreende formações geológicas pertencentes aos domínios 

tectono-estratigráficos do Terreno Ibérico, que inclui a Zona Centro Ibérica (ZCI) e a Zona Ossa 

Morena (ZOM), Terreno Finisterra, Bacia Lusitânica e Bacia do Baixo Tejo, limitadas e 

controlados pelas zonas de cisalhamento de 1ª ordem: Zona de Cisalhamento Porto-Tomar-

Ferreira do Alentejo e a Zona de Cisalhamento Tomar-Badajoz-Córdova (Romão et al., 2006 e 

Romão et al. 2013a), conforme é exibido na figura seguinte. 

 

A Zona de Cisalhamento Porto-Tomar-Ferreira do Alentejo (ZCPTFA), de orientação N-S a NNW-

SSE, separa, entre Porto e Tomar, o Terreno Ibérico do Terreno Finisterra. É interpretada como 

falha transformante durante o Ciclo Varisco, que conecta a sutura do SW-Ibérica com a sutura 

NW-Ibérica (Romão et al., 2006 e Romão et al. 2013a). 

 

A Zona de Cisalhamento Tomar-Badajoz-Córdova (ZCTBC) de orientação WNW-ESSE, separa 

a ZCI da ZOM. Constitui uma megaestrutura em flor, cuja zona axial ocidental constitui uma 

mega-dobra deitada em bainha vergente para WNW, resultante do efeito barreira da ZCPTFA 

(Romão et al., 2006 e Romão et al. 2013a). 

 

Figura 11. Zonas tectono-estratigráficas e estruturas geológicas no concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: LNEG 
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A ZOM ocupa aproximadamente 4% da área do concelho, encontrando-se limitada por 

carreamentos, que carreiam a ZCI, nomeadamente os carreamentos de Ferreira do Zêzere e de 

Ortiga-Torrão. O carreamento de Ortiga-Torrão corresponde à estrutura mais setentrional da 

ZCTBC. A ZOM aflora no sector sul do concelho, na ZCTBC, mas também sobre a vila de Ferreira 

do Zêzere e encontra-se representada por unidades alóctones e autóctones relativos do 

Neoproterozóico. 

 

A ZCI ocupa a parte oriental do município, sendo a zona tectono-estratigráfica de maior 

dimensão, correspondendo a cerca de 50% da área total. Os limites estão definidos a poente 

pela ZCPTFA e a SE pela ZCTBC. É constituída por várias unidades litostratigráficas que vão 

desde o Neoproterozóíco até ao Paleozóico. 

 

O Terreno Finisterra está representado por unidades litostratigráficas do Neoproterozóico, que 

afloram em aproximadamente 5% da área do concelho, a poente da ZCPTFA, ao longo de uma 

faixa de direção geral próxima de N-S interrompida pelos sedimentos mesozóicos da Bacia 

Lusitânica que a recobrem. 

 

A Bacia Lusitânica, que a partir do início do Mesozóico se instalou no bordo ocidental da 

Península Ibérica, encontra-se bem representada no sector ocidental do concelho, ocupando 

cerca de 36% da área total do concelho. É constituída por rochas sedimentares, de idades 

compreendidas entre o Triásico superior (?) e Cretácico superior, que assentam em discordância 

sobre o Terreno Finisterra. 

 

A Bacia do Baixo Tejo encontra-se apenas representada no canto SE do concelho de Ferreira 

do Zêzere por um único retalho sedimentar do Miocénico-Pliocénico que assenta sobre os 

metassedimentos da ZCI, ocupando aproximadamente 0,04% da área total do concelho. 
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4.2.2. Litostratigrafia 

 

Do ponto de vista litológico, o município de Ferreira de Zêzere apresenta uma grande variedade 

de formações geológicas, que vão desde o Neoproterozóico até ao Cenozóico, conforme é 

apresentado na figura seguinte. 

 

 

Figura 12. Mapa geológico simplificado do concelho de Ferreira do Zêzere, na escala 1/25 000 

Fonte: LNEG 

 

As unidades litostratigráficas aqui apresentadas dizem respeito apenas às formações que se 

encontram na cartografia geológica do município, na escala 1/25 000 (LNEG). 

 

Das mais antigas para as mais recentes, as unidades litostratigráficas existentes no concelho de 

Ferreira do Zêzere configuram as apresentadas no quadro seguinte. 

 

Quadro 9. Listostratigrafia do concelho de Ferreira do Zêzere 

IDADE 

(ERA/PERÍODO) 
UNIDADE/GRUPO FORMAÇÃO 

DEPÓSITOS DE COBERTURA 

Cenozóico 

Quaternário 
- 

Aluviões 

Depósitos de vertente 
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IDADE 

(ERA/PERÍODO) 
UNIDADE/GRUPO FORMAÇÃO 

Terraço Fluvial 

BACIA DO BAIXO TEJO 

Cenozóico 

Neogénico 
- Conglomerados de Rio de Moinhos 

BACIA LUSITÂNICA 

Mesozóico 

Cretácico 
- Formação de Figueira da Foz 

Mesozóico 

Jurássico Superior ï 

Jurássico Inferior 

- 

Formação de Cabaços e de Montejunto indiferenciado 

Membro de Moleanos 

Formação de Serra de Aire 

Formação de Chão de Pias e Membro de Codaçal 

Formação de Póvoa da Lomba 

Formação do Prado 

Formação de Lemede 

Formação de Vale das Fontes 

Grupo de Coimbra Indiferenciado 

(Camadas de São Miguel e Formação de Coimbra) 

Mesozóico 

Jurássico Inferior ï

Triásico Superior 

Grupo de Silves 

Indiferenciado 

Formação de Pereiros 

Formação de Castelo Viegas 

Formação de Conraria 

TERRENO IBÉRICO ï ZONA CENTRO IBÉRICA 

Paleozóico 

Devónico 
- Formação de Bando dos Santos 

Paleozóico 

Devónico - Silúrico 
- Xistos Bandados de Ferreira do Zêzere 

Paleozóico 

Silúrico 
- 

Formação de Chão de Lopes  

Formação de Castelo  

Formação de Aboboreira e de Castelo indiferenciados 

Formação de Aboboreira 

Paleozóico 

Silúrico - Ordovícico 
- 

Formação Vale da Ursa  

Unidades Provisórias de Bela Vista 

Paleozóico 

Ordovícico 
Grupo de Ceira 

Formação de Casal de Carvalhal  

Formação de Ribeira de Laje 
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IDADE 

(ERA/PERÍODO) 
UNIDADE/GRUPO FORMAÇÃO 

Grupo de Sanguinheira Formação de Cabeço do Peão 

Grupo de Cácemes 

Formação de Ribeira do Casalinho 

Formação de Fonte da Horta 

Formação de Monte da Sombadeira 

Formação de Brejo Fundeiro 

- Formação do Quartzito Armoricano 

Paleozóico 

Câmbrico 
Grupo de Vale do Grou Formação de Ribeira do Ameal 

Paleozóico(?)-

Neoproterozóico (?) 
- 

Gnaisses do Beco 

Micaxistos da Ponte da Madroeira 

Neoproterozóico Grupo das Beiras Unidade de Padrão - Silveira 

TERRENO IBÉRICO ï ZONA OSSA MORENA 

Neoproterozóico 

Unidade Alóctone 

Metagrauvaques do Torrão 

Complexo Gnáissico de Olalhas 

Ortognaisses de Ferreira do Zêzere 

Unidade Autóctone Relativo Metagrauvaques e Filitos de Fontes 

TERRENO FINISTERRA 

Neoproterozóico - 

Ortognaisses de Couço dos Pinheiros  

Micaxistos e Metagrauvaques de Junceira 

Complexo Gnaisso-Migmatítico de S. Pedro de Tomar 

ROCHAS MAGMÁTICAS INTRUSIVAS 

Paleozóico? - 

Pórfiro félsico pré-varisca  

Gabro-noritos do Casal do Zote 

Paleozóico?-

Neoproterozóico?  
- Granitos Gnáissicos do Beco 

ROCHAS FILONIANAS E MASSAS 

Varisca - Rochas máficas 

Pré-Varisca - 

Aplitos e pegmatitos 

Rochas félsicas e máficas 

Filões de Quartzo 
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4.3. ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

4.3.1. Enquadramento hidrogeológico 

 

Os recursos hídricos subterrâneos constituem um importante recurso natural, indispensável para 

a vida e para a integridade dos ecossistemas. É reconhecido o importante papel que estes 

recursos têm no abastecimento das populações e atividades económicas. 

 

O concelho de Ferreira do Zêzere insere-se na Região Hidrográfica do Tejo e Ribeiras do Oeste, 

com o código PTRH5A, e ponto de vista hidrogeológico em duas unidades hidrogeológicas, 

conforme é apresentado na figura seguinte, coincidentes com duas unidades morfo-estruturais: 

Maciço Antigo (Maciço Hespérico ou Terreno Ibérico) e Orla Mesocenozóica Ocidental (Orla 

Ocidental ou Bacia Lusitânica). 

 

 

Figura 13. Unidades hidrogeológicas de Portugal Continental 

Fonte: SNIRH 

 

ñA distribui­«o dos recursos h²dricos subterr©neos em Portugal continental est§ intimamente 

relacionada com as ações geológicas que moldaram o nosso território. Nas bacias meso-

cenozóicas, ocupadas essencialmente por rochas detríticas ou carbonatadas, pouco ou nada 

afetadas por fenómenos de metamorfismo, encontram-se os aquíferos mais produtivos e com 

recursos mais abundantes. O Maciço Antigo, constituído fundamentalmente por rochas eruptivas 
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e metassedimentares, dispõe, em geral, de poucos recursos, embora se assinalem algumas 

exce­»es, normalmente relacionadas com a presen­a de maci­os calc§rios.ò (SNIRH). 

 

4.3.2. Massas de água subterrânea 

 

No concelho de Ferreira do Zêzere estão identificadas quatro massas de água (MA) subterrânea 

individualizadas consoante as especificidades geológicas predominantes: Maciço Antigo 

Indiferenciado da Bacia do Tejo, Orla Ocidental Indiferenciado da Bacia do Tejo, Penela-Tomar 

e Sicó-Alvaiázere, de acordo com o apresentado na figura seguinte. 

 

 

Figura 14. Massas de água subterrânea do concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: SNIAmb 

 

4.3.2.1. Maciço Antigo Indiferenciado da Bacia do Tejo 

 

A MA subterrânea Maciço Antigo Indiferenciado da Bacia do Tejo (PTA0x1RH5), parte integrante 

da unidade hidrogeológica do Maciço Antigo, abrange o sector oriental do concelho de Ferreira 

do Zêzere, numa área de aproximadamente 116,07 km2. 
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Esta MA subterrânea é constituída predominantemente por rochas metassedimentares, rochas 

magmáticas intrusivas e alguns quartzitos, associados às formações ordovícicas. 

 

As rochas metassedimentares e rochas magmáticas intrusivas dão origem a aquíferos mistos, 

descontínuos, de produtividade muito baixa, em geral livres, onde a ocorrência e circulação da 

água se relaciona com as zonas de alteração superficial e com as zonas de fracturação/ 

superfícies de xistosidade, quando a rocha se apresenta sã. Desta forma, do ponto de vista da 

classificação dos aquíferos, podem-se distinguir duas situações: 

Á Aquífero superficial associado às zonas de alteração onde apresentam comportamento 

poroso a poroso/fraturado (misto): quando a alteração é significativa, a circulação tem 

lugar entre os poros intergranulares resultante desta alteração, quando os dois tipos de 

interstícios coexistem, há trocas de água entre as fraturas e os poros intergranulares; 

Á Aquífero profundo associado às zonas de fracturação/ superfícies de xistosidade que 

apresentam comportamento tipicamente fraturado, onde o escoamento e 

armazenamento fazem-se predominantemente nas fraturas/superfícies de xistosidade. A 

condutividade hidráulica (permeabilidade) depende, entre outros fatores, da abertura e 

preenchimento de fraturas. 

 

A configuração da superfície livre é irregular e depende da distribuição da condutividade 

hidráulica e infiltração. Quando a circulação se faz numa camada superficial, constituída por 

rochas alteradas e muito fraturadas, o nível freático acompanha a topografia e o escoamento faz-

se em direção as linhas de água (Almeida et. al, 2000). 

 

No caso dos quartzitos constituem aquíferos fissurados, cuja circulação é condicionada quase 

exclusivamente pela rede de descontinuidades (fraturas e planos de estratificação), que se 

mantém aberta até profundidades consideráveis, pelo que, os afloramentos quartzíticos estão 

frequentemente associados a nascentes que, alguns casos podem ter caudais razoáveis e que 

são caracterizadas, quase sempre por possuírem água de boa qualidade (Almeida et. al, 2000). 

A recarga da MA subterrânea Maciço Antigo Indiferenciado da Bacia do Tejo faz-se por infiltração 

direta da precipitação e através da influência de cursos de água superficiais. Segundo Almeida 

et al. (2000), a taxa de recarga dos aquíferos fissurados do Maciço Antigo é 10% da precipitação 

da região.  

 

O PGRH do Tejo e Ribeiras Oeste (2016/2021) atribui a esta MA uma recarga média anual a 

longo prazo de 1006.48 hm3/ano. A disponibilidade hídrica desta MA é de 905.832 hm3/ano. 

 

O Maciço Antigo Indiferenciado da Bacia do Tejo é explorado por captações superficiais, tais 

como minas, poços, poços com drenos que captam na zona superficial, onde a alteração e 

fracturação são intensas e por furos que captam a maior profundidade. De acordo com Almeida 
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et al. (2000) existe uma tendência para haver maior produtividade por parte dos furos existentes 

nos xistos, quando comparados com os existentes nos granitos. 

 

4.3.2.2. Orla Ocidental Indiferenciado da Bacia do Tejo 

 

A MA subterrânea Orla Ocidental Indiferenciado da Bacia do Tejo (O01RH5) enquadra-se na 

unidade hidrogeológica da Orla Ocidental, entre as MA subterrâneas Penela - Tomar e Maciço 

Antigo Indiferenciado da Bacia do Tejo. 

 

No concelho de Ferreira do Zêzere, esta MA localiza-se no sector ocidental ocupando uma área 

de aproximadamente 28,63 km2, em terrenos essencialmente compostos por formações 

detríticas pertencentes ao Grupo Grés de Silves Indiferenciado. 

 

A globalidade das formações do Grupo Grés de Silves apresenta comportamento hidrogeológico 

do tipo poroso, onde o nível aquífero está subordinado aos níveis de granulometria mais 

grosseira. Estas formações suportam aquíferos insignificantes, de carácter local. 

 

Não são conhecidos dados sobre estes depósitos em termos de funcionamento e parâmetros 

hidráulicos e produtividade, pelo que não é possível fazer a sua caracterização. 

 

Segundo o PGRH do Tejo e Ribeiras do Oeste (2016/2021), estima-se em 87.64 hm3/ano a 

recarga média anual a longo prazo desta MA subterrânea. A disponibilidade hídrica desta MA é 

de 78.876 hm3/ano. 

 

4.3.2.3. Penela ï Tomar 

 

A MA subterrânea Penela ï Tomar (PTO9_C2) insere-se na Região Hidrográfica do Vouga, 

Mondego e Lis (RH4A), que por sua vez é parte integrante da unidade hidrogeológica Orla 

Ocidental. Situa-se no sector ocidental do concelho de Ferreira do Zêzere abrangendo uma área 

de aproximadamente 27,99 km2. 

 

Esta MA subterrânea foi identificada por Almeida et al. (2000) como sistema aquífero. Trata-se 

de um sistema constituído por dolomitos, calcários compactos e calcários dolomíticos compactos 

por vezes com intercalações de leitos margosos, do Liásico (Jurássico inferior), com o substrato 

formado pelos Grés de Silves, que marginam o sistema aquífero a nascente. 

 

Este sistema aquífero apresenta comportamento de aquífero cársico, podendo considerar-se 

duas zonas, em termos de produtividade: uma fora da zona de exsurgências, com caudais 

menores; outra, perto de exsurgências importantes, com caudais bastante elevados. Tal como a 

produtividade, distinguem-se dois grupos para os valores de transmissividade: um corresponde 
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a captações com pequeno caudal localizadas fora das zonas de exsurgências, com valores que 

oscilam entre 1 e 100 m2/dia e outro correspondente às captações situadas perto das 

exsurgências ou do contacto de rochas menos permeáveis, com valores entre 350 e 850 m²/dia 

(Almeida et al., 2000). 

 

A recarga do sistema aquífero é feita através da precipitação, por infiltração direta nos 

afloramentos das formações liásicas mais permeáveis e possivelmente por drenância a partir das 

formações sobrejacentes menos permeáveis. A recarga média anual do sistema aquífero 

corresponde a 15% da precipitação média anual, o que equivale a um volume médio anual 26 

hm3/ano (Almeida et. al., 2000). 

 

Mais recentemente, no âmbito do PGRH do Tejo e Ribeiras do Oeste (2016/2021), nesta MA a 

recarga média anual de água subterrânea a longo prazo é de 108.96 hm3/ano, sendo as 

disponibilidades hídricas de 98.064 hm3/ano. 

 

4.3.2.4. Sicó- Alvaiázere 

 

A MA subterrânea Sicó- Alvaiázere (PTO11_C2) está contida na Região Hidrográfica do Vouga, 

Mondego e Lis (RH4A) e engloba a unidade hidrogeológica da Orla Ocidental, abrangendo uma 

área de cerca 17,69 km2 no sector ocidental do concelho de Ferreira do Zêzere. 

 

A MA subterrânea Sicó- Alvaiázere está identificada como um sistema aquífero (Almeida et al., 

2000), onde as formações do Jurássico médio (Batoniano e Bajociano) assumem-se como as 

principais formações aquíferas. 

 

De acordo com Almeida et al. (2000), o funcionamento deste sistema é tipicamente cársico 

estando a drenagem subterrânea organizada em torno de um número pequeno de nascentes 

permanentes com caudal elevado, existindo, ainda, outras subsidiárias com caudais mais 

modestos, permanentes ou temporárias. 

 

A carsificação subterrânea facilita a ocorrência de circulação de água em profundidade. As águas 

circulam ao longo das zonas carsificadas e dos inúmeros estilólitos abertos e, também, ao longo 

da porosidade intrínseca das rochas (Lobo-Ferreira et al., 1994). 

 

A produtividade das captações é bastante heterogénea, que são no geral nulos ou fracos, sendo 

mais produtivas aquelas que se situam perto das principais zonas de drenagem. A captação de 

água tem-se realizado essencialmente por captação direta das nascentes ou por meio de furos 

que tentam alcançar as galerias cársicas associadas às nascentes (Almeida et al. 2000). 
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Segundo Almeida et al. (2000), a distribuição dos valores de produtividade, obtida a partir de 13 

dados, varia entre 0.5 e 60 l/s e a transmissividade entre 4 e 570 m2/dia. 

 

A recarga faz-se através da infiltração direta da precipitação sobre as formações aflorantes, 

Almeida et al. (2000) estimaram em 135 hm3/ano, considerando uma taxa de recarga média de 

40% e uma precipitação média de 900 mm/ano. 

 

De acordo com o PGRH do Tejo e Ribeiras do Oeste (2016/2021), para esta MA subterrânea 

estima-se uma recarga média anual a longo prazo de 155.43 hm3/ano, apresentando uma 

disponibilidade hídrica subterrânea de 139.887 hm3/ano. 
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4.4. FLORESTA 

 

O PMDFCI de Ferreira do Zêzere, datado de março de 2020 e com fim de vigência em 2029, foi 

realizado à luz do Decreto-Lei n.º 124/2006, de 28 de junho, na sua atual redação13, que indicava 

que a elaboração, execução e atualização dos PMDFCI tinha carácter obrigatório e que a 

Câmara Municipal deveria consagrar a sua execução no âmbito do relatório anual de atividades. 

 

Contudo refira-se que, mais recentemente, foi publicado o Decreto-Lei n.º 82/2021, de 13 de 

outubro14 que indica, no artigo 79.º, que os PMDFCI em vigor produzem efeitos somente até 31 

de dezembro de 2024, devendo posteriormente ser substituídos pelos programas de execução 

municipal. 

 

De todo modo, importa destacar que no PMDFCI de Ferreira do Zêzere pretende que a sua 

implementação contribua para diminuição do número de ocorrências no território municipal e 

consequente redução de área ardida por ano, permitindo a mitigação dos impactos naturais e 

sociais decorrentes deste fenómeno nas áreas atingidas. 

 

Constituindo a ferramenta principal para a proteção da floresta, concretizou-se a sua elaboração 

indo de encontro às disposições do PROF de Lisboa e Vale do Tejo, do PDDFCI de Santarém, 

PROT do Oeste e Vale do Tejo, e do PBH de Lisboa e Vale do Tejo e o disposto nos demais 

planos específicos que abrangem a área concelhia, nomeadamente as áreas inseridas em Rede 

Natura 2000 e no Plano de Ordenamento da Barragem de Castelo do Bode.   

 

Assim, procedeu-se à análise e diagnóstico do território concelhio como base de sustentação 

para elaboração do plano de ação onde constam o modelo de combustíveis florestais e a 

cartografia de risco de incêndio florestal que compreende a carta de perigosidade, a carta de 

risco de incêndio e ainda o mapa de prioridades de defesa. 

 

A cartografia de risco de incêndio florestal permite a identificação das áreas mais vulneráveis à 

ignição e propagação do fogo, logo com um risco de incêndio mais ou menos elevado. Trata-se, 

portanto, de uma ferramenta de apoio à prevenção do risco de incêndio, por possibilitar a análise 

da localização ideal dos equipamentos e das necessárias medidas a adotar relativamente à 

vigil©ncia. Segundo o ICNF, a cartografia de perigosidade de inc°ndio florestal traduz ño grau de 

possibilidade de afeta­«o de um determinado local por via de um inc°ndio florestalò, pelo que é 

pertinente apresentar a Planta da Rede de Defesa da Floresta de Ferreira do Zêzere, onde se 

integra a cartografia do PMDFCI, constituindo um elemento importante por identificar os espaços 

onde é proibida a edificação, por via do grau de risco assinalado. 

 

13 Revogado pelo Decreto-Lei n.º 82/2021, de 13 de outubro. 
14 Revoga o Decreto-Lei n.º 124/2006, de 28 de junho, na sua redação atual. 
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Figura 15. Rede de Defesa de Floresta do concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: PMDFCI, 2020 
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O principal objetivo do PDDFCI, é o de constituir uma ferramenta de âmbito municipal, centrado 

nos eixos de acuação definidos no PNDFCI, aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros 

n.º 65/2006, de 26 de maio, sendo eles:  

¶ 1.º Eixo - Aumento da resiliência do território aos incêndios florestais;  

¶ 2.º Eixo - Redução da incidência dos incêndios;  

¶ 3.º Eixo - Melhoria da eficácia do ataque e da gestão dos incêndios;  

¶ 4.º Eixo - Recuperar e reabilitar os ecossistemas;  

¶ 5.º Eixo - Adaptação de uma estrutura orgânica funcional e eficaz. 

 

O PNDFCI comtempla ainda, através da reforma do setor florestal, objetivos e propósitos mais 

amplos entre os quais se destacam:  

¶ Garantir o envolvimento ativo dos cidadãos na defesa dos espaços florestais;  

¶ Promoção do ordenamento dos espaços florestais e a sua gestão sustentável;  

¶ Consolidação do sistema de prevenção, deteção e primeira intervenção na defesa da 

floresta contra incêndios;  

¶ Aproximação dos serviços das populações;  

¶ Partilha de responsabilidades com as organizações do setor.  

 

Consequentemente, para se poder cumprir este conjunto de objetivos foram definidos 5 eixos 

estratégicos de ação, enquadrados em objetivos estratégicos e operacionais e medidas a adotar 

no território consubstanciadas em ações a implementar por cada eixo. 

 

EIXOS ESTRATÉGICOS: 

1. Aumento da resiliência do território aos incêndios florestais: 

 

Fonte: PMDFCI, 2020  
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2. Redução da incidência dos incêndios: 

 

Fonte: PMDFCI, 2020  

 

3. Melhoria da eficácia e da gestão dos incêndios: 

 

Fonte: PMDFCI, 2020  
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4. Recuperar e reabilitar os ecossistemas: 

 

Fonte: PMDFCI, 2020  

 

5. Adaptação a uma estrutura orgânica e funcional e eficaz: 

 

Fonte: PMDFCI, 2020  

 

Ainda importa referir que é elemento constituinte do PMDFCI de Ferreira do Zêzere, o Plano 

Operacional Municipal, com todos os procedimentos a adotar em caso de ocorrência de incêndio 

florestal, durante e após o período crítico. 
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5. CONDI¢ëO URBANA 

 

5.1. MOBILIDADE E TRANSPORTES 

 

5.1.1. Rede Viária 

 

O sistema viário condiciona as formas e estruturas de povoamento de um território, as quais, por 

sua vez, podem adquirir características diversas, desenvolvendo por um lado, uma dinâmica de 

desenvolvimento que as aproxima do espaço urbano e, originando, por outro lado, uma perda de 

identidade rural, fomentada por um crescimento aleatório e desordenado muitas vezes verificado.  

 

O desenvolvimento social, económico e cultural da população está fortemente associado à 

qualidade e eficiência do sistema de acessibilidades e consequentemente, a forma como se 

efetua a circulação de pessoas, bens e serviços. 

 

Com efeito, o caráter estruturante do sistema viário, que resulta da ocupação humana, induz à 

construção junto das suas vias e ao consequente crescimento dos aglomerados, estabelecendo 

graus de dependência ou de independência, mediante a qualidade de oferta, a nível de comércio, 

serviços, equipamentos e emprego que são, igualmente determinantes, na escolha do local de 

fixação das suas populações. 

 

Neste âmbito, o concelho de Ferreira do Zêzere localiza-se numa posição de transição entre o 

litoral e o interior. O atual modelo de desenvolvimento do país, assente na litoralização, faz com 

que Ferreira do Zêzere seja considerado uma área periférica relativamente aos grandes eixos 

viários, contudo o concelho é servido por um conjunto de vias que asseguram a acessibilidade 

aos polos de desenvolvimento da sub-região do Médio-Tejo e da região de Lisboa e Vale do 

Tejo. 

 

De um modo geral, considera-se assim, que o território municipal é razoavelmente servido no 

que respeita às vias de comunicação, pelo que, as áreas principais, que apresentam uma maior 

ocupação e atividades e que geram mais tráfego, encontram-se bem servidas em termos de 

acessibilidade. 

 

Nos lugares considerados mais periféricos, em particular, em áreas marcadas por uma topografia 

difícil, as condições de acessibilidade tornam-se menos favoráveis. Contudo, estas não são 

consideradas situações problemáticas, dada a reduzida expressão ao nível da implantação de 

aglomerados e atividades. 
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Figura 16. Rede rodoviária do concelho de Ferreira do Zêzere 

ESTRADA MUNICIPAL

CAMINHO MUNICIPAL

VARIANTE A NORTE E A SUL DA VILA

ESTRADA NÓ DE PIAS - A13 - A REQUALIFICAR

ESTRADAS REGIONAIS

ESTRADAS REGIONAIS: ER 238, sob jurisdição das IP

REDE NACIONAL COMPLEMENTAR

ITINERÁRIO COMPLEMENTAR: IC13/A13, integrada na Subconcessão Pinhal Interior

ESTRADA NACIONAL: EN 238, sob a jurisdição das IP

ESTRADAS NACIONAIS DESCLASSIFICADAS

ESTRADAS NACIONAIS: EN 110, sob jurisdição das IP

REDE RODOVIÁRIA MUNICIPAL

ESTRADA  DESCLASSIFICADA SOB JURISDIÇÃO DA CM: ex EN 238; ex EN 348 e ex ER 348

VIAS PROPOSTAS
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Neste contexto é possível identificar o conjunto de vias que serve o concelho, designadamente: 

 

REDE NACIONAL COMPLEMENTAR 

 

Ċ IC3 ï com orientação norte-sul, de dimensão regional, estabelece a ligação entre o IC8 

a norte e o IP6 a sul; 

 

Ċ EN238 ï estabelece a ligação entre o IC3 e a ER 348, sendo fundamental na correlação 

deste território com os concelhos limítrofes, localizados a sul, em particular Tomar, que 

se assume como polo dinamizador. 

 

ESTRADAS REGIONAIS 

 

Ċ ER238 ï estabelece a conexão entre a vila de Ferreira do Zêzere e o limite do concelho 

a nordeste, em Vale do Serrão, continuando o percurso pela Sertã, até intersetar com o 

IC8, que constitui um importante eixo de distribuição viária regional; 

 

ESTRADAS NACIONAIS DESCLASSIFICADAS 

 

Ċ EN110 ï atravessa o concelho no sentido norte-sul, estabelecendo ligação entre 

Alvaiázere e Tomar. 

 

REDE RODOVIÁRIA MUNICIPAL 

 

Ċ As EN e ER desclassificadas, as EM e os CM irradiam das estradas de nível superior, 

estabelecendo as ligações aos pequenos aglomerados e permitindo alternativas à saída 

para os concelhos vizinhos. 

 

Ademais, no âmbito da revisão do PDM de Ferreira do Zêzere prevê-se ainda, a requalificação 

da estrada do nó de Pias ï A13 à Venda da Serra, bem como os traçados da variante a norte e 

a sul da vila, resultando, em termos de hierarquia viária, no sistema representado na seguinte 

figura. 
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Figura 17. Hierarquia viária do concelho de Ferreira do Zêzere 

 

De referir ainda que às intervenções previstas que impliquem alterações na rede rodoviária 

existente ou prevista da jurisdição da Infraestruturas de Portugal (IP), todos e quaisquer projetos 

elaborados devem ser compatibilizados com os estudos e/ou projetos que estejam a decorrer 

nesta empresa e a eventual necessidade de elaboração de um Estudo de Tráfego, que cumpra 

as normas em vigor na IP e que permita avaliar o impacte das novas acessibilidades urbanas 

municipais previstas no PDM na rede rodoviária da jurisdição da IP. 

 

5.1.2. Rede de Transportes 

 

No prosseguimento de um desenvolvimento sustentado e proporcionador de efeitos de coesão 

territorial, os transportes públicos são indispensáveis e constituem um importante elemento do 

sistema de mobilidade, promovendo a articulação e o fluxo de movimentos, assegurando que o 

território assenta numa lógica de proximidade que interliga os diversos aglomerados e as suas 

sedes de atividades humanas. 

 

Neste âmbito, em Ferreira do Zêzere há um conjunto de linhas que permitem uma alargada 

abrangência e interligação dos circuitos aos aglomerados, focada essencialmente ao longo dos 

principais eixos da rede viária, conforme se verifica na figura seguinte. 
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Figura 18. Rede de transportes públicos de passageiros no concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: CIM Médio Tejo 

 

Por sua vez, a configuração do transporte a pedido permite colmatar as lacunas existentes, na 

medida em que constitui uma oportunidade de melhor operacionalizar o sistema de mobilidade, 

contornando limitações no transporte público convencional, sobretudo nas áreas mais isoladas 

e de menor procura, tendo subjacente o princípio de complementaridade ao estabelecer a ligação 

da população às respetivas sedes de freguesias e à sede do concelho, de segunda a sexta, 

excetuando-se feriados. 
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Figura 19. Rede de transporte a pedido no concelho de Ferreira do Zêzere 

Fonte: CIM Médio Tejo 

 

Este serviço constitui uma importante oportunidade para aceder aos principais serviços e 

equipamentos municipais, como são exemplo as piscinas, as juntas de freguesias ou as 

extensões de saúde. 
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5.2. INFRAESTRUTURAS E EQUIPAMENTOS 

 

5.2.1. Abastecimento de água e drenagem de água residuais 

 

Atualmente, o concelho de Ferreira do Zêzere integra o sistema multimunicipal de abastecimento 

de água de Raia, Zêzere e Nabão e o subsistema de Ferreira/Mendacha, que apresenta uma 

cobertura muito elevada, com exceção de pequenos aglomerados dispersos pelas freguesias, 

que mantém as suas soluções individuais de abastecimento de água. 

 

No concelho de Ferreira do Zêzere verifica-se um nível de cobertura do serviço de abastecimento 

de água para consumo humano na ordem dos 98%, de acordo dos dados da Entidade 

Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR) para o ano de 2015, os mais recentes 

validados pela entidade, além de a atual rede de abastecimento de água opera em boas 

condições, não se identificando insuficiências. 
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Figura 20. Rede de infraestruturas de água e saneamento no concelho de Ferreira do Zêzere 

 

Por sua vez, no que concerne à drenagem de águas residuais, o concelho de Ferreira do Zêzere 

integra o Sistema Multimunicipal de Saneamento de Raia, Zêzere e Nabão que foi dimensionado 

para garantir o tratamento e rejeição de efluentes, domésticos e industriais. 

 

Cerca de 99% da população do concelho é servida por sistemas de saneamento básico, no 

entanto, deverá referir-se que na sua maioria são soluções individuais, como fossa séptica e 

poço absorvente. 

 

De facto, a rede de saneamento apresenta uma abrangência territorial de apenas 23%, de acordo 

com a ERSAR para o ano de 2015, contemplando a vila de Ferreira do Zêzere e os lugares de 

Dornes, Lagar de S. Guilherme, Barrada, Rio Fundeiro, Martinela, Casal Pombeira, Pombeira, 

Valadas, Bichardo de Cima, Bichardo de Baixo, Castanheira, Portela do Brejo, Igreja Nova do 

Sobral, Mourolinho, Lamaceiros, Areias, Cardal, Bairrada e Bairradinha. 

 

Contudo, foi constituída uma empresa intermunicipal, que tem a cargo os sistemas de 

abastecimento público de água, de saneamento de águas residuais urbanas e de gestão de 

resíduos urbano, a Tejo Ambiente E.I.M., S.A., pretendendo-se que, no período de 2020 a 2024, 

o concelho de Ferreira do Zêzere tenha uma cobertura de saneamento de 70%, em razão do 

investimento previsto de cerca de um milhão e meio de euros em vários lugares do território, 

conforme se encontra detalhado no ANEXO J deste relatório e no Programa de Execução e 

Plano de Financiamento. 

 

5.2.2. Equipamentos 

 

A consolidação das centralidades está grandemente depende da área de influência exercida 

pelos equipamentos, onde a sua localização, por um lado, tem uma componente estratégica do 

ponto de vista dos efeitos multiplicadores para o território e, por outro, contribui para a satisfação 

das necessidades da comunidade para a qual se direciona. 
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Figura 21. Equipamentos no concelho de Ferreira do Zêzere 

 

Neste âmbito, em Ferreira do Zêzere, os equipamentos distribuem-se pelo território municipal, 

pese embora tenham maior incidência nas sedes de freguesia e na vila, onde se localiza o maior 

número e diversidade de equipamentos. 
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5.3. REABILITAÇÃO URBANA 

 

A reabilitação urbana, como instrumento privilegiado ao nível das políticas urbanas e do 

desenvolvimento sustentável, é uma opção indiscutível e assume-se atualmente como uma das 

componentes indispensáveis para a qualificação, socioeconómica e ambiental das áreas 

urbanas. 

 

De referir que o Regime de Jurídico da Reabilitação Urbana, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 

307/2009, de 23 de outubro e alterado pela Lei n.º 32/2012 de 14 de agosto, veio alargar o 

conceito de reabilita­«o urbana, e colocar nos munic²pios a ñresponsabilidadeò da delimita­«o de 

Ćreas de Reabilita­«o Urbana (ARU) e a ñexig°nciaò da determina­«o dos objetivos e da 

estratégia da intervenção que se encontram inerentes a esta delimitação. 

 

Nesse sentido, foi delimitada a ARU de Ferreira do Zêzere, submetida pela CMFZ à reunião da 

Assembleia Municipal, em 25 de setembro de 2015 e publicada no Aviso n.º 12071/2015 - Diário 

da República n.º 205/2015, Série II de 2015/10/20. 

 

 

Figura 22. Proposta de delimitação da ARU da Vila de Ferreira do Zêzere 

 

No entanto, com o início do desenvolvimento dos trabalhos para elaboração da Operação de 

Reabilitação Urbana (ORU) de Ferreira do Zêzere, foi possível constatar que uma área contígua 

apresentava as mesmas características morfológicas, tipológicas e de época construtiva das 

incluídas na ARU, tornando-se, portanto, relevante a inclusão dessa área em ARU, prosseguindo 

os objetivos da reabilitação urbana.  Neste âmbito, propôs-se uma nova delimitação, a qual se 

apresenta na figura acima. 
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Inerente aos critérios de delimitação da ARU e às intervenções estratégicas propostas para esta 

área, encontram-se um conjunto de objetivos estratégicos, que permitem a implementação da 

estratégia de intervenção e que vão também ao encontro das diretrizes referentes às Normas 

Específicas de Carácter Sectorial explanadas no PROT-OVT, nomeadamente: 

À Valorizar do património edificado como fator de identidade e afirmação do 

desenvolvimento turístico; 

À Potenciar o desenvolvimento e a qualidade urbana; 

À Potenciar o equilíbrio entre a paisagem urbana e natural; 

À Diversificar e potenciar uma óOferta Urbanaô qualificada, a n²vel de imagem, com®rcio, 

serviço e sociabilidade; 

À Criar de dinâmicas para a fixação de população; 

À Dinamizar e articular das dinâmicas culturais, sociais e económicas com o território 

regional e nacional. 

Por sua vez, em junho de 2016 foi apresentado o Plano de Ação de Regeneração Urbana 

(PARU), assumindo-se como uma oportunidade de superar os constrangimentos existentes.  

Neste âmbito, a CMFZ apresentou a estratégia para as ações a desenvolver no âmbito da 

prioridade de investimento 6.5, que prev° a ñado­«o de medidas destinadas a melhorar o 

ambiente urbano, a revitalizar as cidades, recuperar e descontaminar zonas industriais 

abandonadas, incluindo zonas de reconversão, a reduzir a poluição do ar e a promover medidas 

de redu­«o de ru²doò (n.Ü 1 do artigo 121.Ü, da Portaria n.Ü 57-B/2015, de 27 de fevereiro). 

De forma geral, a estratégia municipal reforça o estabelecimento de prioridades associadas à 

qualificação de equipamentos culturais e de lazer, de espaços públicos na envolvente próxima 

do património edificado de relevo, e criação de condições que potenciem o turismo e, 

consequentemente, dinamizem a economia à escala local, princípios estes que subscrevem a 

orientações preconizadas no PROT-OVT. 

Além do benefício direto para a população, entende-se que as medidas possam contribuir para 

melhorar a atratividade da vila, no sentido de garantir a criação de novas dinâmicas de 

desenvolvimento, recuperando e valorizando os ativos regionais existentes e reforçando a 

vertente distinta deste aglomerado populacional.  

Neste sentido será possível uma maior consolidação do sistema urbano, com especial atenção 

à identidade da paisagem urbana e aos valores patrimoniais e culturais em presença, valorizando 

os fatores identitários destes aglomerados que albergam um vasto e diversificado património 

natural e construído. 
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Por seu turno, tendo por base os objetivos já assinalados na ARU, atualmente encontra-se em 

fase de aprovação a ORU de Ferreira do Zêzere, que pretende reforçar as intervenções ao nível 

do espaço público e edificado, objetivando a sua reabilitação e adaptação às atuais exigências, 

assim como a melhoria das acessibilidades, mobilidade, infraestruturas e eficiência energética. 

Reitera-se ainda o forte poder histórico e patrimonial da vila, constituindo-se a sua preservação 

e manutenção como outro dos objetivos propostos. 

Considerando um contexto de regeneração urbana que vai além da reabilitação física da vila, a 

promoção dos produtos endógenos e artes locais e regionais, reconhecidos como de grande 

valor, qualidade e referência nacional, devem incorporar fatores de dimensão social, económica 

e cultural, que se constituem como outro dos objetivos da estratégia de intervenção. 

Existem, contudo, certos constrangimentos, devidamente identificados, que se torna crucial 

ultrapassar através de estratégias integradas, nomeadamente no que respeita à necessidade de 

reabilitação do edificado e espaço público. 

Pretende-se reforçar a vila enquanto um espaço privilegiado a nível regional e nacional, quer no 

que respeita aos padrões de qualidade de vida, da centralidade das atividades e inovação, e 

ainda pelas infraestruturas, funções e modos de vida urbana e cultural. 

É importante salientar que o conceito de centro histórico admite territórios consolidados com 

características coerentes do ponto de vista formal e funcional, áreas que contribuem de forma 

fundamental para a compreensão da evolução e história de um determinado local. Estes 

caracterizam-se por possuírem um vasto património edificado ao qual está, regra geral, 

associado um elevado valor cultural e identitário. Contudo, este património encontra-se 

atualmente em estado de degradação. 

Nesse sentido, a estratégia global de intervenção para Ferreira do Zêzere foca-se no património, 

na cultura, na criatividade e no conhecimento, assentes em projetos inovadores e participados 

que tornem a vila atrativa, sustentável e competitiva. 

Ademais, os atuais desafios que se colocam à política de habitação e à reabilitação urbana 

exigem uma abordagem integrada ao nível das políticas setoriais. Neste contexto, na Nova 

Geração de Políticas de Habitação (NGPH), desenvolvida no sentido de ultrapassar situações 

de carência e vulnerabilidade no acesso à habitação, perspetivando o alargamento de habitação 

para arrendamento público, destaca-se o papel fundamental das autarquias locais, dadas as 

suas relações de proximidade com os cidadãos e o território. 

Assim, na prossecução do quadro de soluções da NGPH foi recentemente criado o 1º Direito ï 

Programa de Apoio ao Acesso à Habitação, no sentido de garantir o direito de acesso à 

habitação, numa dinâmica predominantemente dirigida à reabilitação e arrendamento, 

promovendo a inclusão social e territorial. 
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Nesta senda, a proposta visa um compromisso de planeamento estratégico local, focado na 

reabilitação do edificado e no incentivo ao arrendamento e à integração social. 
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5.4. FORMAS DE POVOAMENTO E EVOLUÇÃO URBANA 

 

As formas de povoamento estão relacionadas com os fatores que condicionam o 

desenvolvimento urbano. As condicionantes podem ser de ordem local - morfologia física do 

território - e de ordem extra local - as próprias dinâmicas de crescimento urbano. As implicações 

destes dois tipos de condicionantes sobre o povoamento são bastante diferenciadas.  

 

As condicionantes morfológicas, constituem um dos principais fatores de fixação e formação dos 

povoamentos originais, determinando normalmente as suas formas de ocupação. Os fatores 

naturais como, o relevo, as linhas de água, o tipo de solos, a exposição solar, etc., são, de entre 

vários aspetos, os primeiros a determinar a ocupação humana. 

 

Contudo, o crescimento dos aglomerados nem sempre é linear e conserva a sua ligação à 

estrutura natural. As recentes formas de crescimento urbano são caraterizadas por múltiplos 

fatores, em que os tipos de povoamento mais tradicionais se conjugam com dinâmicas 

aceleradas de modernização, em que as dinâmicas de crescimento se sobrepõem às 

condicionantes naturais do território. 

 

A compreensão das novas formas de apropriação do território, da tendência de desenvolvimento 

dos aglomerados e dos fatores que lhe dão origem, constituem-se como um ponto de partida 

para a delineação de um modelo territorial que, deve ser coordenado com os fatores económicos, 

ambientais e socioculturais. 

 

O conhecimento das realidades locais e das suas dinâmicas, permitirá propor medidas de 

desenvolvimento que respeitem e valorizam as suas qualidades, e afirmem e reforcem a sua 

identidade, a saber: 

 

Á Apreender a imagem do território e identificar as estruturas que sustentam o seu 

funcionamento; 

 

Á Apresentar uma visão baseada na leitura do processo evolutivo que conduziu à sua forma 

atual e das dinâmicas existentes no terreno; 

 

Á Identificar os princípios morfo-tipológicos e os tecidos urbanos que estruturam os 

diferentes aglomerados de modo a sustentar a proposta do Plano; 

 

Á Contribuir para a valorização do Sistema de Espaços Coletivos identificando as áreas 

prioritárias a consolidar como eixos estruturantes de desenvolvimento; 
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Á Criar indicadores relativos à ocupação e usos do solo, edificação e desenho do espaço 

público, e definir critérios urbanísticos de regulação, ao nível da intensidade de uso do 

solo, edificabilidade e equidade no que respeita à capacidade edificatória, que permitam 

orientar o Plano no sentido de uma gestão urbanística operacional e coerente. 

 

Toda a região onde o concelho de Ferreira do Zêzere se insere é consideravelmente acidentada 

e o povoamento revela a adequação das formas morfológicas às condições naturais do território.  

 

Contudo, se na sua génese, a distribuição dos aglomerados, no território do concelho, evidencia 

uma certa convergência entre as condicionantes morfológicas e as formas de ocupação, 

atualmente verifica-se que o seu desenvolvimento e forma de organização são marcados pela 

espacialização das dinâmicas de desenvolvimento urbano, dos últimos séculos em que, as 

acessibilidades, apoiadas nos principais eixos viários, tendo, estes, predominantemente uma 

orientação Norte ï Sul, assumem grande importância.  

 

Figura 23. Hipsometria e a ocupação humana do concelho de Ferreira do Zêzere 

 

De uma forma geral e, a partir da figura anterior, verifica-se que, a área a nascente, com relevo 

mais acidentado e uso predominantemente florestal é significativamente menos povoada. Já nas 

áreas central e poente do concelho, por sua vez, com relevo menos acidentado, servidas pelas 
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principais vias de acesso e, onde se verifica a maior percentagem de terrenos agrícolas, observa-

se uma maior densificação de povoamento.  

 

Registam-se povoamentos constituídos por pequenas nucleações (criadas pelo cruzamento das 

vias), no entanto, verifica-se a tendência para uma implantação de forma mais linear, em que a 

ocupação urbana acontece à margem das vias principais ou secundárias. 

 

Grande parte dos aglomerados populacionais do concelho de Ferreira do Zêzere são 

constituídos por áreas definidas de habitação consolidada, com características de povoamento 

linear disperso em encosta, ou com morfologias do tipo linear mais contínuo em fundos de vale, 

resultado de ocupação humana do território ligada à exploração da pastorícia e da floresta. 

 

Em síntese poderá dizer-se que Ferreira do Zêzere apresenta, em grande parte, um povoamento 

linear, ao longo das vias de comunicação, convivendo com espaços agrícolas de exploração 

maioritariamente minifundiária caracterizado por pequenas parcelas dispersas. 

 

No que respeita à área nascente do concelho, a presença do rio Zêzere influenciou, 

naturalmente, o tipo de ocupação/povoamento que se presencia nos dias de hoje. ñAs encostas 

sobre o Zêzere estão, geralmente cobertas por matas e matos. A agricultura tem uma expressão 

muito reduzida, ocupando apenas raros fundos dos vales afluentes, reduzidas encostas com 

declives suaves e a cintura dos poucos aglomerados urbanos existentes. (é) No tro­o para norte 

de Ferreira do Zêzere, as margens e encostas do rio encontram-se praticamente despovoadas 

ou só pontuadas por pequenos aglomerados urbanos junto de linhas de água afluentes ou em 

situação de meia encosta.ò (Cancela dôAbreu et al., 2002, p.207 e 208) 
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6. DINĄMICAS CULTURAIS E PATRIMONIAIS 

 

Pertencente à Região de Turismo dos Templários, percorrido pelo rio Zêzere que lhe deu o nome, 

servido pela Albufeira do Castelo do Bode e pelo seu emblemático Lago Azul, com um legado 

patrimonial natural e construído importante, o concelho de Ferreira do Zêzere tem nestes 

elementos as suas grandes potencialidades de desenvolvimento turístico.  

 

Identificam-se um conjunto de oportunidades de desenvolvimento turístico, setor que constitui 

uma das estratégias da revisão do PDM estabelecidas para o concelho, correspondendo à 

promoção de novos eixos de sustentabilidade dos espaços rurais e urbanos, garantindo um maior 

equilíbrio entre a exploração intensiva dos recursos agropecuários e florestais e uma valorização 

turística e lúdica dos recursos naturais e culturais presentes. 

 

O património arquitetónico, paisagístico e arqueológico e o planeamento e gestão urbanística 

devem estar interligados, sendo essencial identificar e avaliar a importância dos diversos fatores 

que se cruzam e, perceber as circunstâncias que rodeiam a intervenção municipal. 

 

A defesa do património, a sua valorização e integração nos contextos atuais das dinâmicas 

urbanas, são fatores determinantes no processo de qualificação urbanística dos aglomerados 

urbanos, contribuindo para uma melhoria dos respetivos ambientes urbanos. A salvaguarda do 

património deve ser encarada como parte fundamental na definição e aplicação dos instrumentos 

de planeamento e gestão urbanística. 

 

O processo do planeamento deverá, neste sentido, conseguir conciliar o novo e o existente, sem 

perder a identidade formal do território, assegurando a constituição de um suporte morfológico 

que garanta a identidade urbana que tem tendência a se descaracterizar perante a diversidade 

e individualidade das construções mais recentes. 

 

O património não deve ser abordado de uma forma isolada, sendo necessário considerar a sua 

envolvente, no sentido de o valorizar e de promover o seu enquadramento na realidade atual. 

Neste âmbito, o estudo das riquezas patrimoniais de Ferreira do Zêzere dividiu-se naquilo que é 

o Património Arquitetónico, Arqueológico e Natural, fazendo-se a distinção entre património 

classificado e inventariado. Esta temática é estudada com maior detalhe no relatório de 

caracterização e diagnóstico, Volume 4 ï Património, fazendo-se aqui, uma abordagem 

relativamente aos elementos patrimoniais mais relevantes em particular, os elementos 

classificados existentes no concelho.  
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6.1. PATRIMÓNIO ARQUITETÓNICO 

 

Ą PATRIMÓNIO CLASSIFICADO 

 

O Património Classificado refere-se a todos os bens imóveis classificados como monumento 

nacional, interesse público ou interesse municipal, que revelem um inequívoco valor cultural e, 

que devem ser encarados como elementos que contribuem para a valorização da identidade e 

qualidade de vida social e cultural de uma comunidade, justificando-se a sua proteção e 

valorização bem como, a sua integração na vivência dos aglomerados.  

 

O Património Arquitetónico Classificado do concelho de Ferreira do Zêzere encontra-se 

identificado na Planta de Condicionantes ï Recursos Naturais, Património Cultural e 

Infraestruturas, e integra os seguintes imóveis: 

 

Interesse Público 

IIP.01 - Pelourinho de Águas Belas   

IIP.02 - Igreja Matriz da Freguesia de Areias   

IIP.03 - Pelourinho de Pias   

IIP.04 - Torre de Dornes    

IIP.05 - Igreja da Freguesia do Beco   

IIP.06 - Capela de São Pedro de Castro   

IIP.07 - Igreja de Dornes 

IIP.08 - Ruína da Torre do Langalhão 
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Figura 24. Conjunto de fotografias referentes ao património arquitetónico classificado do concelho, 2010. 

 

  

Ą PATRIMÓNIO INVENTARIADO 

 

O Património Inventariado abrange um conjunto de elementos de arquitetura civil e religiosa, de 

épocas, dimensões e caraterísticas diversas, incluindo uma grande diversidade de linguagens 

arquitetónicas. 

 

Foram identificados vários exemplares de arquitetura civil e religiosa com interesse patrimonial, 

incluindo essencialmente, casas brasonadas, quintas familiares e solares bem como, outros 

núcleos com caraterísticas consideradas relevantes em termos de interesse patrimonial, 

conforme ilustra a figura seguinte. 

 

1 2 3 

4 5 6 

7 8 
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O Património Arquitetónico Inventariado do concelho de Ferreira do Zêzere encontra-se 

identificado no ANEXO D e ANEXO E e na Planta de Ordenamento ï Património Inventariado, e 

integra os imoveis apresentados na figura seguinte.. 

 

Figura 25. Património arquitetónico inventariado 
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- ARQUITETURA CIVIL    

Entre os muitos exemplares relevantes de Arquitetura Civil que se podem encontrar por todo o 

concelho, distinguem-se alguns solares e outras casas senhoriais que pelo valor cultural que 

encerram e riqueza de pormenores arquitetónicos, singulares, ou pela sua importância enquanto 

integrados num conjunto, se destacam do restante edificado deste município. No conjunto destes 

exemplares destacam-se: 

 

Á Casa Solar dos Morgados do Fontão ï Águas Belas; 

Á Casa Solar dos Teixeiras - Alqueidão-Pias15; 

Á Solar dos Cotrims - Souto da Ereira16; 

Á Casa Nobre da Quinta das Courelas - Paio Mendes17; 

Á Casa Solar dos Senhores do Vínculo da Frazoeira ï Frazoeira18; 

Á Solar da Família Granado, Cotrim, Carvalho e Vasconcelos ï Frazoeira;  

Á Casa de Cumes ï Cumes19; 

Á Casa Solar da Família Sousa Ribeiro ï Beco20; 

Á Casa Solar da Família Sousa e Vasconcelos ï Beco21;  

Á Casa do Adro - Ferreira do Zêzere. 

 

- ARQUITETURA RELIGIOSA  

A Arquitetura Religiosa no concelho caracteriza-se pela existência dispersa de um grande 

número de pequenos templos ï capelas e igrejas ï que na sua maioria são de reduzida 

dimensão. Não existem exemplares de Arquitetura Religiosa de grandes dimensões e com 

características arquitetónicas relevantes. No conjunto destes exemplares destacam-se: 

 

 

15 http://www.cm-
ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/b419392a-13b4-47d8-
916e-233b4605320b.htm 
16 http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/fbef2e28-
6f06-46dd-ba54-a2ea0a89e30e.htm 
17 http://www.cm-
ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/9bae59c9-65b2-4661-
a49c-d396d0665bd9.htm 
18 http://www.cm-
ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/585dfab0-41f9-496c-a82a-
51e44853fae8.htm 
19 http://www.cm-
ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/7fbe5e8c-d1a9-456c-
9196-7cffdcda1f6c.htm 
20 http://www.cm-
ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/1f55983b-e29b-4c02-
9b01-967b5ddfad56.htm 
21 http://www.cm-
ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/3f22844c-87da-4e5e-
8d07-904f749d2c6e.htm 

http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/4604c39d-ea83-43f8-820d-070e3de77cc6.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/b419392a-13b4-47d8-916e-233b4605320b.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/fbef2e28-6f06-46dd-ba54-a2ea0a89e30e.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/9bae59c9-65b2-4661-a49c-d396d0665bd9.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/585dfab0-41f9-496c-a82a-51e44853fae8.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/6684c482-23cb-46a2-a5fd-0947c48aef6b.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/7fbe5e8c-d1a9-456c-9196-7cffdcda1f6c.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/1f55983b-e29b-4c02-9b01-967b5ddfad56.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Solares+e+Casas+Senhoriais/3f22844c-87da-4e5e-8d07-904f749d2c6e.htm
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Á Igreja Paroquial de Nossa Senhora do Pranto - Dornes; 

Á Igreja Paroquial de S. Miguel - Ferreira do Zêzere22; 

Á Igreja da Nossa Senhora da Graça - Águas Belas23; 

Á Igreja Paroquial de Santa Maria ï Areias24; 

Á Igreja Paroquial de Santo Aleixo ï Beco; Igreja Paroquial de S. Silvestre; 

Á Igreja Paroquial do Espírito Santo - Igreja Nova do Sobral; 

Á http://www.cm-

ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/d4e78def-1423-4f7d-

9ecc-7f8e035e36f1.htm 

Á http://www.cm-

ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/2b1d86b9-4e4d-4808-

b336-604c5ea54cb0.htm  

Á Igreja Paroquial de S. Vicente de Paio Mendes25;  

Á Igreja Paroquial de S. Luís de Tolosa ï Pias26. 

 

Os edifícios inventariados, incluídos nos diversos grupos de valores arquitetónicos definidos, 

abrangem épocas, dimensões e caraterísticas diversas, desde pequenas capelas sem especial 

interesse do ponto de vista arquitetónico até exemplares que refletem uma arquitetura mais 

erudita - influências do barroco. As épocas de construção, são bastante diferenciadas, 

encontrando-se capelas do séc. XVII ou anteriores, mas também dos finais do Séc. XX ou já do 

Sec. XXI, abrangendo uma grande diversidade de linguagens arquitetónicas. 

 

- NÚCLEOS URBANOS, RURAIS, CONJUNTOS EDIFICADOS 

Para além da identificação do património classificado e do património inventariado, foram 

delimitados alguns núcleos que conservam um conjunto de caraterísticas identitárias, 

evidenciando-se como conjuntos de interesse patrimonial, tendo sido incluídos no inventário do 

património arquitetónico, arqueológico e natural, a saber: 

 

1- Conjunto de Habitações na aldeia da Quebrada do Meio 

2- Troço da Calçada Romana e Ponte em Quebrada do Meio 

 

22 http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/91d66978-b252-4d6b-b12a-
a22141738710.htm 
23 http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/b981dd87-f8ba-401a-8baa-
103a090f2030.htm 
24 http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/c24ece61-b12f-461d-8853-
fa2535dfe9ae.htm 
25 http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/5a42835f-888b-4edf-944b-
61989aaad15d.htm 
26 http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/3cfbba29-df4d-4c80-b18a-
71fabe786598.htm 

http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/3fa4c280-9275-474f-ab5c-423da97ad572.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/91d66978-b252-4d6b-b12a-a22141738710.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/b981dd87-f8ba-401a-8baa-103a090f2030.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/c24ece61-b12f-461d-8853-fa2535dfe9ae.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/d4e78def-1423-4f7d-9ecc-7f8e035e36f1.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/b2e54c53-a3b7-46a9-966a-e78eee43fe82.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/2b1d86b9-4e4d-4808-b336-604c5ea54cb0.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/d4e78def-1423-4f7d-9ecc-7f8e035e36f1.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/d4e78def-1423-4f7d-9ecc-7f8e035e36f1.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/d4e78def-1423-4f7d-9ecc-7f8e035e36f1.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/2b1d86b9-4e4d-4808-b336-604c5ea54cb0.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/2b1d86b9-4e4d-4808-b336-604c5ea54cb0.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/2b1d86b9-4e4d-4808-b336-604c5ea54cb0.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/5a42835f-888b-4edf-944b-61989aaad15d.htm
http://www.cm-ferreiradozezere.pt/pt/conteudos/concelho/Patrim%C3%B3nio/Igrejas/3cfbba29-df4d-4c80-b18a-71fabe786598.htm
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3- Conjunto de Habitações em pedra na aldeia de Avecasta 

4- Conjunto Rural em Dornes 

5- Conjunto Rural em Paio Mendes 

6- Núcleo Urbano da Vila de Ferreira do Zêzere 

7- Conjunto Rural em Couço Fundeiro 

 

Figura 26. Localização dos núcleos inventariados com interesse patrimonial, sob cartografia topográfica de imagem ï 

ortofotomapas de 2010 (IGP) 

 

Na persecução dos objetivos da revisão do PDM, no que se refere à valorização do património 

cultural e à criação de oportunidades de desenvolvimento turístico, propõem-se a requalificação 

e valorização turística e lúdica de algumas povoações, nomeadamente dos aglomerados rurais 

de Dornes e de Avecasta, pelo seu elevado valor enquanto património cultural identitário. 

Pretende-se concretizar propostas, estabelecendo regras de intervenção e o desenho de alguns 

espaços, no sentido de acautelar a salvaguarda do seu valor patrimonial arquitetónico e 

morfológico. 

 

Não obstante a importância de promover estas ações para outros conjuntos de valor patrimonial 

existentes no concelho, é desejável que a intervenção nestes dois aglomerados possa constituir 

como um exemplo de intervenção de preservação e valorização dos valores patrimoniais. 

 

Neste sentido, indicam-se, seguidamente, os objetivos e ações relativas às intervenções de 

salvaguarda em Dornes e em Avecasta. 

 

3 4 

5 6 7 

1 

2 
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Intervenção de Salvaguarda de Dornes 

 

Objetivos 

Á Fomentar a revitalização urbana, orientada por objetivos estratégicos de desenvolvimento 

urbano, em que as ações de natureza material são concebidas de forma integrada e 

combinadas na sua execução com intervenções de natureza social e económica, valorizando 

os valores existentes, melhorando as condições de vida das populações residentes e criando 

condições para atrair novas populações;  

Á Afirmar os valores patrimoniais, materiais e simbólicos como fatores de identidade, 

diferenciação e competitividade urbana; 

Á Qualificar a imagem da aldeia de Dornes, reforçando a sua atratividade enquanto conjunto 

rural, promovendo novas dinâmicas, vivências e a recuperação do património e do espaço 

público; 

Á Preservar a morfologia urbana e a qualidade ambiental; 

Á Melhorar a qualidade funcional e patrimonial dos espaços públicos; 

Á Promover e reforçar a capacidade de atração das funções residencial, comercial e de lazer; 

Á Desenvolver novas soluções de acessibilidade para todos; 

Á Fomentar a reabilitação da estrutura edificada na sua globalidade, de uma forma coerente e 

homogénea, valorizando os elementos arquitetónicos que caraterizam o conjunto e 

corrigindo os elementos dissonantes; 

Á Conservar as características edificadas e morfológicas originais, devendo promover-se a 

dinamização, proteção, conservação, reabilitação e regeneração urbanas dos valores 

históricos, arquitetónicos, arqueológicos e urbanísticos. 

 

Descrição da Ação 

Á Elaborar o Plano de Pormenor com vista à valorização de uma área que deve ser objeto de 

salvaguarda pela sua importância enquanto aldeia rural que preserva a sua identidade com 

valor patrimonial de conjunto; 

Á Intervir no espaço público no sentido da sua valorização e dotação de melhores condições 

de acessibilidade e usufruto; 

Á Executar a manutenção adequada dos espaços públicos em articulação com a vertente 

paisagística; 

Á Executar estruturas devidamente planeadas e enquadradas, de ligação, contemplação e 

usufruto da proximidade com o rio; 
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Á Executar a manutenção e valorização do largo envolvente da Igreja e Torre de Dornes, 

elementos classificados de Interesse Público. 

 

Intervenção de Salvaguarda de Avecasta 

 

Objetivos 

Á Fomentar a revitalização urbana, orientada por objetivos estratégicos de desenvolvimento 

urbano, em que as ações de natureza material são concebidas de forma integrada e 

combinadas na sua execução com intervenções de natureza social e económica, valorizando 

os valores existentes, melhorando as condições de vida das populações residentes e criando 

condições para atrair novas populações;  

Á Afirmar os valores patrimoniais, materiais e simbólicos como fatores de identidade, 

diferenciação e competitividade urbana; 

Á Qualificar a imagem da aldeia de Avecasta, reforçando a sua atratividade enquanto conjunto 

rural, promovendo novas dinâmicas, vivências e a recuperação do património e do espaço 

público; 

Á Preservar a morfologia urbana e a qualidade ambiental; 

Á Melhorar a qualidade funcional e patrimonial dos espaços públicos; 

Á Promover e reforçar a capacidade de atração das funções residencial, comercial e de lazer; 

Á Desenvolver novas soluções de acessibilidade para todos; 

Á Fomentar a reabilitação da estrutura edificada na sua globalidade, de uma forma coerente e 

homogénea, valorizando os elementos arquitetónicos que caraterizam o conjunto e 

corrigindo os elementos dissonantes; 

Á Conservar as características edificadas e morfológicas originais, devendo promover-se a 

dinamização, proteção, conservação, reabilitação e regeneração urbanas dos valores 

históricos, arquitetónicos, arqueológicos e urbanísticos; 

Á Valorizar o enquadramento e a vivência do património classificado existente nas 

proximidades, nomeadamente património arqueológico. 

 

Descrição da Ação 

Á Elaborar o Plano de Pormenor com vista à valorização de uma área que deve ser objeto de 

salvaguarda pela sua importância enquanto conjunto rural que preserva a sua identidade 

com valor patrimonial de conjunto; 

Á Intervir no espaço público no sentido da sua valorização e dotação de melhores condições 

de acessibilidade e usufruto; 
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Á Executar a manutenção adequada dos espaços públicos em articulação com a vertente 

paisagística e com a envolvente natural. 

 

  



Revisão do PDM de Ferreira do Zêzere  Relatório do Plano 

 

Município de Ferreira do Zêzere | Lugar do Plano, Gestão do Território e Cultura - 103 - 

6.2. PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO  

 

Ą PATRIMÓNIO CLASSIFICADO 

 

O Património Arqueológico Classificado do concelho de Ferreira do Zêzere encontra-se 

identificado na Planta de Condicionantes ï Recursos Naturais, Património Cultural e 

Infraestruturas, e integra o seguinte imóvel: 

Interesse Público 

SIP 01 - Gruta de Avecasta 

 

Ą PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO 

O património arqueológico é encarado, atualmente, como um recurso territorial, de relevante 

importância para a memória e identidade das comunidades, conjugando a atuação e gestão 

sobre o território, em que importa articular os valores patrimoniais e científicos, com outros 

agentes de transformação do território.   

O património arqueológico é um elemento essencial para o conhecimento da história e da cultura 

dos povos, sendo possível através dele, compreender a evolução do concelho de Ferreira do 

Zêzere desde as suas primeiras ocupações e, compreender a sua relação com o ambiente e 

com as condições naturais do território que condicionaram, naturalmente essas fixações 

humanas. Pela sua natureza, são zonas suscetíveis a serem destruídas por ações de 

revolvimento dos subsolos, pelo que é importante incluir no âmbito do planeamento, mecanismos 

de preservação, com o objetivo da sua identificação e salvaguarda. 

A identificação e localização dos sítios arqueológicos, na cartografia concelhia, permite, também 

a criação de estruturas de valorização patrimonial capazes de suportar a sua exploração turística, 

contribuindo para a projeção da imagem cultural do concelho. 

 

Dos 134 Sítios Arqueológicos inventariados na Carta Arqueológica do concelho de Ferreira do 

Zêzere, 100 encontram-se descritos na base de dados do endovélico do Portal do Arqueólogo 

da Direção Geral do Património Cultural.  

 

Ressaltam, do vasto inventário, sepulturas, localizadas perto da serra de S. Paulo, as sepulturas 

da Ruínas da Torre do Langalhão, castros e inscrições lapidares, as quais podem ser vistas junto 

a Dornes e a Ferreira do Zêzere. 

 

O património arqueológico de Ferreira do Zêzere compreende inúmeros achados arqueológicos, 

revelando as diferentes formas de apropriação do território ao longo dos tempos. Deste extenso 

conjunto de exemplares arqueológicos que dão indícios de uma ocupação do território desde os 
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primórdios da humanidade, destacam-se os classificados que, no concelho apenas dizem 

respeito à Gruta de Avecasta.  

 

O Património Arqueológico Inventariado do concelho de Ferreira do Zêzere encontra-se 

identificado nos ANEXOS F, G, H e I deste relatório e na Planta de Ordenamento ï Património 

Inventariado, e integra os imóveis exibidos na figura seguinte. 

 

Figura 27. Património arqueológico inventariado  








































































































































































































































































































